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1(0Contr (,s
i Inii::.-:r"J:' '':1 a.in:1a o .Ieputadn
Paulo c�. Tan';lt l1.ue preximamen­
te hav::!'á !!�'1.'a l";:·uniá.o dos Te­

h,brc ' e rovíseres flU'!), cuíãar da",

j pl'J.m.elra:; i'.r::vi.d,�l1ciat; :Ug2das à
ç:Iabc::::t ,",'] fl,'J: j:\R..!·c:e€:r sôbre "65

I p.l.l.)jetmi relm.Uuos a erímes de a­

buso cc· r:<�·d.f.:l· c.e:5.jlÔlnicQ, qU� de­
'lerá. SG.' UIJl.jUllt{),

iIo·- ..--------w

,[;:,�pr..;t(jdos Resseltam Oi N'ecessidade de Uma !Lei

Que Defina e Reprim,Q' Tai.s Crimes
Dlo, 9 (Transpress) - A necessídads de [e votar uma lei'

R que defina os crimes de abuso do' poder econômico 'J apli·
que 'saJ;çÕES 'àqueles que Os 'cometersm foi a decisão adctada

por unanimidade pelos relatores e revisores das comissões (�8

Justiça e de Economia encarregados de examinar OS projetos cm,

tramitação na Câmara Federal relativos' a crimes de abuso do

poder econômico, Esta foi' a conclusão a que chegaram os depu·
tados Pedro Aleixo e Moacir Azevedo, e Paulo de Tarw c :\.1u­

nhoz da Rocha, respectivamente relatores e revisores das co­

missões de Justiça e de Economia, na primeira reunião que

mantiveram para tratar do assunto, segundo revelou ontem �\
\ .

reportagem, antes de seguir para Brasília, o deputado Paulo

de Tarso, do- PDC de São PaUlo,

( Inf()'nTIlJU ainda que aqueles

lnspecionedes unidades I parlamentares conCOl'�ra.m c,',TI

"dar entase, na repressao legal �\.

"eter'Q:nas da êsse abuso, às penas pecuniarãas,
cam;panha da ItóHo' evitando, na medida do jossível,
RiO,9 (UPI) � O General Nos" as penas-retrttlvas da lib<e,;rdat!2",

tor Scutoi de. otrveíra, comandan Decídíu-se também cansldarar
te do 1.0 Exernito, inspecionou 'supq·ada.a díscussão lõ:âb� �'c
ontem diversas unidades da prí- existem" entre' nós, trastes, car­
meüra divisão de infa_ntaria, To. téiSl "roll�'illgs". «tieH:bnka.3ts'"das as unidades visitadas pelo. ' .' , ."

IGeneral souto de Oliveâil'a aão e outras fíguras de mcnopouo

veteranas: dai campanha da
I
econômico capazes de justificar

Jtalta, a votação de uma. .
lei especial. ,

!í::�o XXXVIII * Joinville, Domingo, 1 Õ de Julho de 1960 * D"iretor: Walter H. Meyer * Nr, 8.073
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agremiações através de jôgo du­

plo, para. impor o nome de Ne­

grão, FO!1t�s ligadas a Negrão
adiantam que é possível a. revi­
são das posições. do P'TB e PSD.

,ASS'UM&&I @ comando
militar de Brasília!
Brasãía, 9 (UPI) - o Genctral

Mario. Pope ,de FigueredO assu,
rníu o comando militar de Brasí­
lia €I da 11a. Região Militar, �
centemente criada. O aro foi pre,
tidido pelo Ministro da Guerra,
Marechal Odilio Denys.

; Livro de' Alzira Vargas Sêbre Seu Pai - Neutra lidcde de Juscelino Rll

; Quest,�o Dos CUú'{,rlidatos ao Govêrno da Guàncibara - TenérIo Certo de
Que Ganhar,ii. . .

.

RIO, 9 (Transpress ) - A sra
, Alzira Vargas do Amaral MAIS UM CANDIDATO

P<:ixoto,. falando à imprensa a Propósito do lancamento RIO, 9 (UPI) - Um novo
-

, .' candidato ao Govêrno do Estado-'
de seu livro «Getúlio Vargas, mEU pái", declarou:- "O que me

da Guapabara poderá surgir nas
levou a escrever êste livro toram as inverdades contadas corno próximas horas, se: a justiça clei-
fatos em narrativas 'que envolvem a figura de Getúlio Varga3, toraI aceitar a. candidatura lan­

çada pelo partido Social Traba­
lhista. Esta agremiação já soli­
citou ao Tribunal Regional Elei­
toral o registro da. candidatura'
do General Ururay Magalhâes ,

TENóRIO ACREDITA
NA VITÓRIA

,

RIO, 9 (Transps) .- Tenóri::J

Cavalcantí, ,r'a.l,ando à repcrta-

��i��d,�f���t;:�!t��,EDe·rl·lg Vle'lrl'C'g em '�Dtg 'al9rl'UIsustar porque tem medo de nos. I . II IJ u du u b u
Mas Tenór;·J não tem medo de
Lacerda nem Lacerda tem me­

do de 'I'enórío E, enquanto êles
não querem dizer que têm medo
de Tenório. tazern confusão, es­

palham boatos- e eu. ganho as

eleições porqu; o povo '2stá co­

migo e vai ci:tega.r ao· govêrno
pel,Js

.

seus própriOS pés, senão
ficará ajoelhado atrás.. dêles.
Não Estou dizendo-com isso que
ji ga.nhei. Seria leviancTadB.
Um candidato só diz que já ga­
nhou dep:Jois das apurações, Lu­
tero pode me' pedir e Augusto
Amaral pode me pedir que re­

nuncie. E' direib 'dêles, mas :lão
vou' renunciar. Laeerda leva a.

b"nde:ira do ranO:->1' .c'l) passa-.
do, enquanto: eu levo ao povo
promessa de- pàz no· pr'esente c'

no futuro. Esta é a guerra que
Dcm:::ça onde' a�abam Gutras: pe-
la. p.s:z, f.' �"'''-. 1

•

For cutro lado, muitos fatos cue presencie! f.oram contadcg c

eXPGst�s de maneira falsa., No prefácio do meu livro está bem

gados às chstas do rio Itajaí e
o meio de evitá-las, com a cons­

trução de três barragens já In-
. dicadas, Faland0 à reportagem,
I o sr. Celso .RfW10S declarou que
! espera a indú�:tl'i.a ter maior vo-
I, d' ,

jlUm3 e'enel'gla para o ano m-

dustrial de 1961, dados os prQ-

GOVêRNO E IND'ÚSTRIA. INTERESSADOS NO
,AUMENTO DA POTÊN'CIA INSTALADA

explicada a razão de sua publicação: quero que as novas gera-

ções - qua não conheceram Getulio vargas - pOSsam compre­.

endcr' a figura do homem público, na. sua manêíra mais'huma .

na e não atr.avés de textJs fri-os de livros didáticos"..AdiaJ;l.tau O CRESCIMENTO do sistema de energia em Santa Catari­

na é' apreciável no Último quinqüeriio, �inboia O' Estado

apresente cada. vez mais solicita.ções. neste ir�portante 2et�r
para propiciar condições de ampliaçã';J- do seu parque :fabril,

NEUTRALIDADE
DE JUSCELINO

mais d, Alzira: "Apenas' restabeleci a verdade': Quem tiver
.

culpa, aparecerá. Basta que se compare a man,eira, como con,

taram, anteriormente, elS fatos de que trato no meu !.ivro" "

. EsclarEceu ainda a autora que o primeiro volume de: sua bi-o'"

grafia vai sàmente até mato de 1938 c, por�anto,' os fatos' de 55
só poderiam ser narrados numa continuação,

RIO, 9 (Transps) "Se o

PTB resolVer reexamina.r a· ques­
tão, retirando a canâidatura ue

St'irgi.:) Magalhães, para. discutir!

a fórmula de candidato únic8' da,
área majoritária. ao Govêrno da
Guanabara também os pessedis­
tas pederiam abrir mão da can­

didatura de Mendes de �orais",
declarou à reportagem Augtisto
Peix'oto, após rôuniã,::> do diretó­
rio regi-onal do PSD. Informou
ainda e:ue Juscelino está man­

tendo· posição' . de neutralidade
(m face dÇls nomes de' Sét:gio e

�endes, tend.J- apenas :n�rHf3sta­
d� simpatia pela SEgundo: o- que·
poderia. fazer em rE'Iação :l. :l1Ui­
tos outros nomes". Enquanto iSso
elementos ligados a Juscelino- dão
c-:mtra de que o Presidente está

pressionanC:J' que seja aceito
" Neg;;:ã6 de ,Lima, pGr ser minei­
ro. Elelnentos que trabalham
para Negrão oontinuam na cam­

panha do ex-prefeito· e estão,
mesmo atrapalhandO Os entendi­
mentos entre ,j PSD e PTE,
chegandO a penetrar nas 'duas

ComentáI;'ios ac'êrca ·desta situação f!,ram sempre ·)uvidos no::;

últimos encontros realizados no interior do EstadJ, por :'nicia-

gramas de ampliação de diversoo
set-·Jres do parque produtor ca­

tarinense. No Seminário Sócio­
Econômico, que terá sua segun­
da fase êstes dias, verifica-se I)

tiva elo Seminário Sócio-:Econômico do Estado, organi.zado )ela
OJnfederação Nacional 'da Indú.stria com. pl(na 'colaboraç'ão da

Fedemç.ão das Indústrias lecal, esta presidida pelo sr. CeV:') maior interêss8 por êste setor, já.
3ando do conhecimento de mui­
t·es dGS seus participantes as

pesll.1lÍsas que vêm sendo feitas
por órg'âos d.a maior responsàbi­
Iida·:le no campo de pesquisas �
: srudos Comi) o caso rEcente da

publicação" «Cc.njuntura Econô­

mica", do Estado 'da Guanabara,
O Seminário 'SõeiG-Econômico
!'Oi feito .:para. ver ist.J - diSse Il

sr, celso Ramos. Estamos certos
<ie que seus resultados serão con­

cretizados multo antes do que se

poderia prevér dado o rápido de­

scnv-olvime;n.to que atravessa o

Estado de Santa catarina.

Ramos,

Cêrca de-ll1�i·o bilhão de cru- ; nômico teve o papel de de3putar
zeiros foi aplicada nestes inves- I as fnvestidorcs para,_ .as suas di­
t.imentos, cios quaiS trezentos mi- ficul'dades, de modo a. colocá-las
IhÕes foram envia.d.os pelo' govêr- claramente nos questi-onáriels' i'a­
u::>, Federal, que sabe da impor� cionalizados que l112S foram 'a.­
tância, 'da integraçã,o desta' eco-' pre�entados para px:eencher pe­
n':Jmia régional �10 c conceito gJ,o- la, Piyisãp�e EstudQs�e Plane­
bal brasileiro. Através do Fun- jamento do Serviço Social da
do de Eletrificação e de l'ecur- Indústria
sos estaduais e municipais, f

o-I
Entre as ent:·dades de cunho

rall1 leva.nta(j,Js cêrca de cenGo fed€ral Que estão .operando ilO

e

.

sessenta milhões' de cruzeir0S interior catárinense, podell1':>s,
a partir de 1955. No momento,

.

destacar a Sociedade 'Í'ermelé(ri­
o Vale do Itajaí, pJr exemplo,' Ca do Capivarí. � Sé:lTELCA,
pede novas fGntes de energia que é vinculada à Companhias
para mover o parque 'industrial Siderúrgica Naciona,l e à Comi.'­
de municípios c·omo' Blumenau e são Executiva do Plano de C�l'­
Itajaí. ° Seminftrio Sócio-Eco- vãs, Naciona_l - CEPCAN. Al'ém

Tenente ..Coronel Abdon Senna
Assinala a data de hoje o transcurso de mais um ani­

versárIO' natalício do sr. tenente-coronel Abdon Senna, bri­
lhante oficial superior. do nosso Exército, at)lalrilente corimn­
dando o 13? Batalhão de Caçadores, sediàdo·. em ')iÍosEa cidade.
, Oficial de�'méi·ito·s·' fnegãveis, 6 tenente-c-oronel Abclon
Senna vem supervisionando com raro- brilhantismo a, uni­
dade militar.que tem seu Quartel à rua Ministi·o Calógeras,
fazendo com que a. mesma reafirma o conceito que sempre
gozou no seio dO' Exército, ou 'seja o de Unidade de Escól.

Sob sua orientação, vários têm sido os melhommentos
introduzidos no antigü Quartel, fazendo com que os edifícios
construídos em 1922 a.inda. permaneçam perfeitamente em
condições de atender às necessidades provindas das incorp-o­
rações anuais dos 'contingentes de jovens .que acorrem' afim
de cumprir o· serviço militar.

Dotado' de inteligência ma.rcante, o cor0nel Senna possue
diversos cursos> mIlitares, dentre os quais destacamos os da
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, Escola do Estado
Major do Exército, e o «Armored Officers Advanced Course»,
obtido nos Estados Unidos da América do Norte

Mercê de esfôrços próprios, o aniversariant�, depOis de
brilhante curso na Escola Militar, foi decla.rado Aspiran.te a
Oficial 'em 25 de Janeiro de 1934, sendo em 30 de agôsto do
mesmo ano promovido ao pôsto de 2? Tenente. Em 7 de se­
tembro de 1936 foi promovidO' a I? Tenente, gâ.}gando o pôs.
to de Capitão em '24 ·de M_?io ele 1941, o de majOl' em 25' de .

Junho de 1960 e posteriormente o de tenente:coronel em 25
de Março' de 1954. •

,

O tenente-coronel Sef111a. já havia prestãdo serviçÇlS no
13? Batalhão de C:açadores como oficial subalterno tendo'
sido sua voltá pil,l'a, o !TI.e·s�ô,,' em 1958, já deSignad; como
.Comandante, recebida com geral agrado nos círculos civís e
militares, pois já era sobejamente conhl'lcido pelo se)l espí­l'lto realizador e de dedicação por tudo que diz respeito ao
nosso Exército.

Além dos cursos adma mencionados pOssue' o tenent�­
coronel Senna o Curso de Estado W..t.a.ior'e de Comando das
Fôrça.s Armadas, o que vem c-omprovar sua. inteligência e
capacidade de oficia.l de' reais predicados.

.

Ao ensejo do transcurso de seu aniversário natalício, o
tenente-coronel Senna .será a.lvo, por certo, das manifesta.­
ções de aprêçl() por parte de todos os que com êle priv,am e
aos quais prazeil'osamente nos juntamos para levar ao co­
�andante dq tradicional 130 Ba.talhão de 'Caçadores os dese-

'1
JOs de inúmeras venturas e os votos de feliz. prosseguimentode uma existência fecunda em benefício do Exército e con­
sequentemente de nosso país,

I��������.�.�.�l���'��,��.��������,����.������

CA.NDIDATO
DE JANGO

RIO, 9 (Transps) Jang')
exigiu que o PTB incluisse A­
mando Fonseca, ·ex-guarda pêS­
soaI de Getulio na chapa ;:10 P.
T.E. para a Assembléia Cons­
tituinte da. Guanabara. Sabedor
q.Ue Amando havia sido recusado
Jango tud(:) está fazendo para
sua inclusão.

Pesquisas: sôbre' a pesco
Rio, 9 (UPD - Serâ iniciada

no Rio, na proxima terça feira,
urna reuniJão dei tres dias de te­
cniccs argentinos, uruguaiQs €

braSileirOS para a organi:zaçã:o
.de urn programa <comum de P3S'
quisas relacionadas com a pest:a
A reunião terã lugar na :sede

do Cons€llho N.acipnal de Pesqui.
sas., soo CUjos auqpicios será rea.­

lizada,

desta parcela, que é de' impor­
tâncifl, vital, dada a área de 'éra­
balho no âmbito do carvão, o :1'')­
vêrno a.tual ainda tem r�alizado

esforços para {) apncveitamEnto
de áreas por' intermédio do De­

partamento . "Nacioanl de Obras
de Saneamento - DNOS - d:)
Ministério da Viação, que, in­

'plusive, já realizou estudos li-

Miss Brasil
Entre as

Finalistas em

Long' Beach
MIA1\U, Ltmg Se'ach, 9 (UPI)

- Duas, ccucrJ:ri'e:ntes latino-ame- ;;!lIlÚIII[lllllllllllll[)lllllllllilltllllllílllllltllllllIlIUIIUIIIIIIlllm[lIllIllIIllIll:]lmlllll�r"ica.nas, Miss Brasi,l e Miss ;Co- ...

lembra., ,fera!!n! class.ificad� ent� § Dr. Milton Luciano Rocha �as. 15 finaJista·s tIo· c(HtCUl'SO de,. _ .

..

bC<i�sa M:ís� Univel'�.. Assim a.rl � CIRURGIÃO-DENTISTA
.

::
únicas comp·etidoras IatinO'-am'e-· a ª
rica.nas que ficam no conCU'rS3 E E
sãi�1 Gina Ma.cpher�.()n do Brasil: E_ EM VIAGEM. DE ESTUDOS AUSENTE �_e' Stela Marquc'll, da C(I,lo�bia,;:;; DO PAíS .ATÉ O DIA 11 DE JULHO. ==Sã.ll' .ai'.1 s2guintes misses as 13 ou� � =

tras, fi!1alistas.: Misses AUSltria, E CURITIBA PARANÁ �Inglat:!rra, Alemanha, Grecia, = ...

lrael, Itália, .la.pão, Coréia, No- 5111111Itllllmllllllt�lllllllIIllItJlIlIIllIIlJltllllllllllm[llUllliIJmElIllmmlU[]JlIIII�
l'uega, Fran;,a, 'Bélgic,;t, Es,p'anha,
Suíça, e EE, UU.
!\'IIAMI BEACH, 9 (UPI - A

pres'ença. das beldades mundia.j�)
e· .dos E�tados n'3'r'te-a;mericaDoS.,.
em, Miàmi Beat:h, permite esta­
be[ecer cGmparações' inteJ:essnn­

Quanto às- d�clarações do dep. tes entre os ccstUJm.�s das jovens
Menezes Côrtes,' sôbre anã::> des dife,renks paL:es,
existênQia de. cargos em c-oll1is- Enquanto que Ilua.se tôdas aSi I
são nas fôrças armadas, o Grê� ncrte'-americanas declarair.am qu·e'
mio pergunta se não'e o caso'do se maquilam deBd�' os 16 ::1.00$ ,[lU

diretJr do Departamento Geral antes, muitas Jatinol-americanas
ele Administração (DGA) do. dié's-eram qUe jam.ais (} ha;viam

Exército, assim c-omo dos dire- feito, antes do presente CCi[lcurs:o,

tores de outros departamentos, E' o ca.".o, por exemplo, de "Miss'

divisões, .

serviços, .etc. doS minis- 'BoIívia,".. , Nancy Ag'uine, de 19'
térios militares. anos, 8 de "J.\oliss Costa Rica",

Ldla. RJdriguez; I

Além disw, enqua:nro. que· qua­
O Gl'êmio res:;lveu, ainda, con- coe t!,>oas_ a:> nortf-ameriCllnas tê;m;'

vidar o deputado Menezes Côrtes ü seu «boy friend", muitas �utra3
a. uma "mesa-redonda", <Jnd.3 �e- (,�·!'J.(;{)IITentes assegura:m, lilU:1 ja­
rIam c\iscuüd8S todos os argu- mais saira..-n cOm um jove·m, co­

mentos' pró e' contra a equipa-, mo, pOr ex-cmpIo, "l\Ii�s Birma.­

raçào, adiantando que eSSa c.q)li- rua!', Mi.qt May, "Miss' Alema-'
paração

.

está muito longe de nh.a. Ocidontal", Ingrun MQclteil,(
igualar o funcionalismJ civil ao' c'Miss Líbano·", GladyS; Tabet,
militar, pois. êstc tem Código e- Miss. H(}ng Kong, Vivien Cheung',
o civil, não. "MiSSJ Jo�'àa.nia."\ HHen Giata.,

Querem os congressistas qU3, tan{)po,WCS, e "Miss Marl'l()oos",
a (,aI'gos de cúpula, do funciona- ,Marylinle, Ewo,bar,
lism() civil,. como o. de chefe da Por '[lutrG lado, um lnquéritC'
Cam Civ-il da Presidência da Re- : sôbre a·s ambições ma.tllim�H1iais:
pública, se pague vencimentos 'das beldade; deu os s.e·gu.intes re­
iguais ao recebido por um gene- sultados" Iris Teresa UbaJ Cabre-'
ral <'lo Exército. Mas nas ::mBS ra, «Miss Uruguai" (22 anos) sÕ·
pretensões s�· enquadram todos 'mente' se casará. autS 27 ano'3, ao

os funcionáries civil, a.ssim. cnmo passo que "Miss Surln,a.m", Ch1'Ís­
a nova tabela atipge de s)lda- tine José Am Foed, disse que se

dos a gen€l'a4s, almirantes e bri- cas:a.rá sõmente !Juan!!;.) cnvontra�'
gadeÍros.

AUMENTO DO FUNCIONALISMO,·
'PES.SOAL

SITUAÇÃO ATUAL
Ref. SalárioS!
VII

VARIÁVEL
SITUAÇAO PROSTA
Rei. Salários
I

II
�.400,00
3.700,00
3.850,00
4.000,00
4.250' 00
4.500,00
4.650,00
4.850,00
5.050,00 ..

5.250,QO .

5.500.00
5.75000
5.000,00
6.25000
6.550,00

5.000,00
5.250,00
5.500,00
5.750,00-
6.00000
6,250,00
6.500,00
6.750,00
7.000,00
7.300,00
7.60000
7.900,00
8.200,00
8.500,00
8.800,00
9.400,00
10.00000

VIII
IX
X

XI
XII
XIiI
XIV
XV
XVI
XVII
XVIII
XIX
XX
XXI

III
IV
V

VI
VII
VIII
IX
X

XI

XII
XlII
XIV
XV
XVI
XVII

,PORQUE MUDAR, COM CEI�SO
RAMOS, A 3 'DE OIUTUBRO?
PERGUNTAMOS A UM MOTORISTA QUE fAZ

A LlNHA-SUL-FLORIANóPOUS

Servidores' Civis
Salário Ig:ual ao
RIO, 9 (Transps) - O Grê­

mio dos Funcionários Públicos
Civis da União resolvcu ficar em

reuniã:) permanente, a fim de.
esclarecer aos congressistas e ao

a povo E.m. geral, através da im­
prensa, suas pretensões de equi­
paraçao à nova tabela dos :nili­
tares,
O Grêmio" cÇlrisidera justas 'as

suas, reivindio.açf�>s e improc�­
dentes as- declarações do depu­
tado Menezes Cõrtes, que 8e ,)põe
·ao reajustamento das .servidores

Pleiteiam
Dos Militares

--111--
____}) Responsável: A, C.

:ç;u acho que está na hora, de mudar; aliáz já muda, tarde.

Cemo a �ousa está, não é possível·continuar... q .senhor sabe lã ()

que é lev�r esculacho dos pa.ssageiros, de manhã á noit�; _reclamam
uns por que o ônibus pula; reclamam outros porque o· onrbus �tra­
za e outros porque :0 ônibus quebra e a gente bancando ,o anJo da

'paz, ressalvando as aparências, a.rranjando -desculpas as mais es­

farrapadas, enfrentando com fé em' Deus e em dia.s m.elhores as bu­

raqueiras, de nossas miseráveis estradas,
_.-(0)--

Se Celso Ramos, em matéri,a, de estradas, l'mcedet' como l'e1l

saudoso irmão Nereu Ramos, estou convicto de .que 'OS motoristas de

nossa territ.· jamais se arrependerão de haverem cooperado p!l-.ra
mudar. ::"

--(0)--
Celso Ramos é urn homem que tem m.n NOME a defendp.l';

o modo' como se p�rta onde quer quê esteja, não 'perdendo tempo
com brincadeiras nem galhofas,' nos obriga a crêr no fp.turo de nos­

sa terra, caso seja eleito,.,
'

'-(0)--
Sou dos que pensam que mudando, com Celso .Ramos, muda­

remos para melhor, se Deus quizer, .•
--(0)--

Nós quê viajamos entre o Estado do Rio Grande do Sul, San­
ta. Catarina e Paraná, quando notamos que 'OS p-assageu'Os estão

quase sendo jogados para fóra, pelas janelas; ou trocando de lugal'
contra vcntade ficamos certos de que penetramos em território ca­

tarinénse. E o 'senhor quer saber de uma 'Verdade? Em matéria oe

estradas, Santa. Catarina, acho. que possue as piores do mundo." E

por falar elil estradas, O' senhor já passou pela do RIO DO RAS­

TRO??? Se não passou é melhor esperar -o Filme". 1;;le lá está em

c2,min:lo. Não c1emóra....

Festa da Indústria JoinvilIense
Inaugura�ão da Nova Fábrica
de Porcas e Parafusos

:zo�_onfo1'll1e ar:tscipamos, reali- I quan;',) que téciJ.ic�s 'di'!.' 'f'irma
'ina .se on�em, as 11 horas, a, I prcporci-:navá.m demonstrações
.,...

uguraça:> da nova Fábrica de I da sistema ele· produção e da ca­

rcorcas e Parafusos .da firma H. "pacidade e funcionamento da�arlos' SI'
.

d'" '"

Aço .

Clúel el' �.A. (Cása �o ,ln:>d"rnas máquinas com que con-

rrio)' te�d? l�ga1' o ato no :01'0- ta·:> estabelecimento recolhendo ARGUMENTOS
. CelI�ICIO ao novo estabeleci- os visitantes uma impressãc, bas- Lf(iEres do funciorullismo civilUlento a ru3, Aub' ." t'

• .'.'

'.
'

,

. e. "'"s :lI,-eram tante real do qu·e� representa a, lembram a-o deputado 'MenezesPleSentes a c"rim-
.

t f" ,

." .

- ama. as au 0- abrIca como novo nucleo de pro- Côr.te.. s
.. , .n.. 'ue.. a .equivalência. poele.lIaaQe� loc

.

_. .
..

" "." ""

"b"os
�

,aIS e numerosos .:,nem�,; cluçao industrial para;'o Pl'Ogl'·€.SSO 'ser vista, inclusive, no jornal 0-
. 1- das Cla.sses produtoras, além de Joinville e Santa Ca.tarina ficioso das fôrças al'madas "OUe repnsentantes da imprensa c

'

Noticiário do Exército", em �eu.' do rádi.), evidenciando 03 l'ntc_re-s- Após as demonstrações,' U�··JU
< d 1

. número de 4 de maio de 1960,-e gU'al por e�sa nova .� impor-
a pa avra o- dr. Paulo Medeiros,

'cante unidade que vem integTar
�auelando os dire.tores da. ;irm:>." que pUblica na prjmeira página
H C I' S 1 Um quadro demonstrativ-:> da e-e valorisar .:> parque industrial '

..

ares cmelde:' S.A., cuj)' quivalência. ,'. '. .',JomviU:onse. €'z.p:!.nto empreendecor, '�::>ragem
° I 'Por. outro la,do.,.:.. o. ,.Grêm,io

to
Prefeito Municipa1, sr. Bal- e oapac.ida.d,e reali.zad,oras, dota�'

a, . transcreve e distribui .à impren-
.

�ar Buschle, com breves pala- 1'2.m JOlnvll1e de maIs um gran-
sa, o artigo 2.0 da. lei. n, 488� de.vras de sauda.ção desatou a fita de' f'L�·�r de progresso da sua in-
15 de l1iovembro .de:1948,que·giz.:,slrnbólica, dando por inn"]O'ura- c1ú3tira e ccon·:mia. .

d �C� "Todo ca.rgo, pôsto, .ou.Junçãqar � fábrica, vérificando-se em Encerrando a festiva 'Jerimôni9.,· d
-

d 't�egUlda..demorada \TI·ol·t.a Q'..�s "I'e-
.

ou gra uaçao, evera er o cOr-
.• " J � foi servido aos presentes um respondente padrã.o de' vE:nci-:,,."entes, a tôd8.s as instalaGões,'en- c::ci;:-tn.I·I,' ,� . m�nto ou r2fO'ência de salário".

CONVIDADO

o homem de E·ena .;!hcG,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr ver
tivante do estíjo do genial compositor austríaco. Pareceu-nos
apenas que atropelou certas passagens com movimentos exces­

sivamente rápidos e descompassados.
O IMPROMPTU de Schubert, e a. MARCHA TURCA de

Beethoven, deram ocasião de apreciar a. bôa técnica de Irace­
me. a quem, no entanto, faltou certa ênfase e majestade, prin­
cipalmente quanto à .Marcha,

Em GRANADA e CADIS, de Albiníz bem como em ARA­
GONOISE, de 'I'homé, Iracema mostrou-se bem mais segura,
alcançando sua, consagração máxima no PRELúDIO de Roch­
maninoff, composição cheia daquêls intempestivo e melancólico
«it» da música. russa. Quis-nos parecer que neste número 11'3.. -

cerna sentiu-se à vontade no seu estilo tão rico em varíacãn e

colorido, fazendo predominar ora os graves, ora os agudez do
teclado.

Essa mesma exuberância de estilo conservou-se no PRE­
LúDIO. de Chopin, em que, no entanto, deveu-se preocupar
mais com a perfeição técnica.

.

Uma pausa entre as cornpozíções clássicas foram a. GONGA­
DA c20 nosso brasileiro 'Francisco Migrione,"que Iracema, tradu­
ziu com boa técnica. mas com certa. dífículda.de no seu rítmo
síncopado, e o GORGEIO :C,E PRIMAVERA de Sindíng,<que a

pianista ressaíbou
'

com poesia, e bucolismo apropriados ..
Na repensante CANÇAO TRISTE de Tschaikowski com o

caráter típico .da profunda melancolia da alma, eslava, fez
sentir quão bem essa música assenta. numa 'alma triste solitá-
ria, saudosa.

'

O último' número do programa, GRAN:c.E FAN DA TRA­
VIATA, uma fantasla à guisa de poutpourrí das mais excelen­
tes árias da conhecida ópera de Verdi, foi uma apoteose do con­

cêrto, O' estilo melodioso' e movimentada do gênio da Ópera, foi
traduzido com intermeios dai mais excelente acuidade técnica.

Por fim, num número dedicado especialmente à dna .. Paula
Mlcyerle, Iracema encantou com CF BANDOLIM de Thomé ímí-

-

NA COLUNA de ôntem tive compartimentos especiais, &!ti­
tando f) peétíeo instrumento em melodia exótíca, ferid� por I cpertunídace de apontar a fai- ficialmente aquecidos para, que

. Quem a' ouviu executar números, de musicas que. exigem .6; «stacatoss rapidíssimos.
I ta de um Jardim Zoológico. e: de - sendo animais de clima qnen-

mais apurada técnica e a maís. cuidadosa, assimilação, terá geIl-. Em suma, Iracema identificou perfeitamente os estilos das um Ja·r:dim Botânico em- J&i�!.-· te - suportem sem dano 0" in-
guntado . como lhe· foi possível, a ela, céga; �hega:l" àqnêle- gráu, várias composições, pormenor êste que traz' os maiores méritos vílle, A' secular «Cidad�'dos verno paulista. Há contudo nu-

interpretativo. E o enigma fica mesmo carecedor- de solução. à sua arte. Ptincll'lês» localíza-se numa re- merosos novos habitantes: do
O certo é- que Si concertista não desmeneíu; _:_ pelo eontliá� gíão. -de C;1tJ;tls, notásel; cuja na- Jardim Zoológico que podem ser

rio confirmou - a fama de que vinha sendo precedida. LIç.ãO PARA MUITOS
. tur,e� �. maís, do- que. exuberan- j admirados. Alguns nasceram. na

Sua técnica. é, por si SÓ, apreciável. té e.. que; portanto, permite a Agua Funda mesmo, entres. víe-
Talvez lhe faltasse elguma.propriedade em certos movímen-. A úníca.coísa que poâemoa.tamentar-quanto ao eoncênto.d.e, .criação..e a,manutenção de ani- ·r.am ce f6r.a.. Ü"Zoológieo; diri-

tos· das, composiçõ�. il$lv.ez' nãQ tivesse a.ting�,d€) o, ílím.ago. d.os Iracema. Dl:eyer, é que.muitas pessõà!s 'o' tiv.essem. per.d�d(;l. mais e· de plant&s, tanto nativas- : gido, lllelo' biologista. Dr. Mirio
sentímentQs que as. músicas, req\tetjam.;, ou ta:l�., iIlin<la,. 05;. anos. Não que. faltem eeasiões. outras de se. ouY'ár boa. música. em como. ·exóticas. Muitos poderão' Autuori" está t'l'atando' de trocar
que: lhe pesam, !los costas. - pa;t'.eeel:l�nos .senhora de seus. 50, para: nosso I/leio; Mas serão. p0lmas :as. que,. a. par' de ostentarem um legar' que os. possuem «em' ca.sa» , .. animais brasileir.os. por exemplu-
mais anos - lhe não pennitissern fi, agilidade•. a e5I]Ontâneida- opulenta: e. �ubstanciQSO cpnteúd.o artístico, poder.ão. e.onter um. nos seus jardins. É, mas isto é

.
res da fauna alienígena. Na, Eu-

de e o desemõaraÇO que· em tempos anteriores lrertamente P{)S� sigpificado, um valor., uml!o. mensagem, como· a dêste eoncêrto «em Ca'88;» e é pr.eciso·· ter sem-,: ropa, os jardins zool6€'j,cos inté-
suiu. Qe lracema.

.

pl'e' espirita, men.os· egocêntrico,.: ·r.eSSam-se princi);}almente; por
o· eerto é.., J.l().l'ém, ·que.- cansegui'u 1mantizar' à sua; ar.te um;. S:e v.erde;de é que a: ess:a. artista, não, é dado, embeber 6;, ima... meJil;ta.Iidade· coleti:ve.:t - Apre,-· lobO' guará;, paelU'ana, urubú.-rei,

razoàvelmente numereso pÚbi'íco, per mais de urna; hora,. e dêle· ginação musical com !3.,. luz' dOI sol, nem aperfeiçoar; incentivar. dito que rr�uita> gente: sentiria arianhas· e onças, especia1ment�
arrancou aplausos. e.a:!orosos.. e enriquecer o. SilU talentoccQ1n o belo poético. da natureza, mui- prazer" em visitar" S03. domingl)� se forem pretas. Um urso: euro-

Isto, porque a :a.r:te está. imanente em seu espirita, 'e a sabe to mais meritório. fie torna Q fato dela ter alcançado tal grau
.

e nos ferie.dl'Js; um: lugarejo no· ';.peu e um urso polar 'custaram

1.•. L. M, externar' com, pl'Gpr:iecl.àQe, brilhantismo, colorido' e' poesia. de perfeição na interpretaçjio da MAIS SUBLIME E, ESPIRI- qual, ·00' encontram', bem tTam.- 'na· última:. semaná. uma aniía �

NãQ se tr.ata cvtdent<:mpnte TUAL DAS .ARTES;. perfeição essa que muitos de nós, com os dos, animais, qllal seJam aves•. � dois' 1'Gb0s-gua;l'& Agora. estada-
.

t
"

O PROGRAMA mesmo<": ta:.lent= e· com os meios. adanu,ados para no �Ul.l·"�r,.
. peixes, marrJferos, etc., ou, en-

.

se· a troca. de dez onças por. uína
éle. Um el&men p 3'<> de .Pe No M"'l""''' .. '.� - •

_. nem s.n e:". chegamos a ;ma�lnor. tao; um parque com plantas d'e- .

gira,fa, A girafa. é um anima.)
ChãQ, de Palmeiras, RS forç.a.. .:r..... ..... • 6""

t
D'esde' () começo até o f'im, €) pregTama cerreu e.gradãvel, Ela,. céga" solitária, trist�., .. Íl.. e ressen.ti"- nas sua.o. trevas. v.ililamente· ident'ificadas .e muitG dos mais C'ftl'OS. Da valiosiasima

invenell\!eJ: 'qJ:le tanta er.ror 'ns- t te
unu "'" >o>;

b
. I tas 1

a men ; empolgante. Iracema náJo é clêSse tipo de piau.istas· que desamparada, no seu retiro çOr,pora.l; achem a. sua. companheira
.

em· cuidadas. €l®:o' &- que i8S0,. coleção Vitor' Cesta faz'em, parte
pmou: a0!>. pau,is na. R�vou-· desferem acor.des en#.ktl·cOS. "'''''''''''pan'''ados de'�o··rma.;o mo."';�ôn- ná '"""de 04.... f�'t d'a ma

.

1 d b ao n'

ção de 32.� Q' 'homem <'Jae 'wm0\1:-
.... ouw..��. .l'.., ,·uu� etér.ea, encontrou a luz de sua vida, abra.çou '<1, alegria: ele. viver: o' l"" '.,..,. d o num I,

. ;; um casa . e· pon', as .' um. "'IC·

tos de exibição. Wao. Portou-se' calma, aparentemente fria, qua- A MúSICA. seria. resultado de atividades de t6ria, da índia, que valem. cêr-
Roma não, displll1ha cle ftll:ça al- si inérte ai' sentada. 8'0 instrument·o, .n,penas f��e'ndo mov.'�� as anos Para fazor senti� a iin' d '300'1

' co,,_

gwna., nem.:.. SiO)ier de, pistyiã\);
... "' _, ,�. A Música,. que lhe mÍnOI:a,. os sofrimentos, 'que a. sêbreleva . ", ..•. :. ". ca· e mi cruzeU'OS. 0<tiU aves

Um dos l'lJ:1.UlerOSOS oe:iOf'.1S de
mãos por sôbre Q' branco teclado. ao mísero acondicionlimento físico, que a. conduz. longe além. portáncia do que estou expon- do tamanho de pavões, de CQI'

Mas a aparência exterior descombinava com os seus s'enti- da atmosfera dêste pesado mundo, f.,azendO.-lhe com q.ue" pr'e'li- do e:. sugerindo, \T.Rle a.. pena tra-· >.azul c.eIeste· e. têm uma co:roa� l'k't
Roma que tillham difié:ul.dade' '

.

.

mentos internos, que se transformavam silenciosamente e trans- bar as. dü,Ç.uras do para'Íso. ,zer.· para ca' breve· treebo de uma·
.

cabeça, Essas e as outras eente-
. em matar o· tempo, ·3sta.va wam- par.e.ci:am somente nos ouvidos da platêia.

.

Lição ps.ra.. nós outl"""·, que: pensamos�. enxergar' ás t.._'ezas d� 'reportagem publicapa recente-· nas de espécimes permitiráa.' ii
do. na. entl'!l,da da cidade à ,:>Sp2- Se t

.
_. ""'" <h • -

•

. u es ilo era. c.olarldo, variado; fazendo acentuados os con- vida com os.nossos ol.hos corporal·s,. qu'ando, ,"em os olhos", o be: mente no «Súplem.ento Femini-' c:riação de rie@··aviáriO.€:flma.
ra de novidades. Viu. um. '3Stra- . -

trastes dos diversos trechos musiCais: Esta variedade contínua lo é talvez lllais vasculhável, mais visível, mais enxergáv.eL no» do· «.0 'Estadt), de S .. Raulo».' coleta. de exemplares de aves
nho c.ujas vestes denunciavam t· h d d t

- 50" A, N ,.,.. I'
,

m
.
a o segre o. 'li. a r-açao. E ficamos n. dUVl·da·r· quem enxerga. m''a;s·. se no's, .com ·a'.

« v .Clives
.

ovas ·no.· ,,00 OglC.O � br.asileir.a'S, a. direwri:a do:' 3oo1ó-
origem estrang.eira.. 'Oe: �spe.to "'" - �

No MINUETO inicial, preciosa jóia do repertório, mozarti - nossas' janelas da 1ma, ou se Iracema, aom a a.1ma enterrada no
Cêr,ca de qumhentas av.es da gjco poderá, il;li:ciar' es,tucjJl};' sôbre

sim:p:tes, mades·to, mas d.enun- no, a concertista traduziu 'a sublimIdade, a graça .e. 'a, levezaca-' Coleção Vitor Costa enriquecnn' om:rt t d 1 I tere
ciando. d�iSãQ. na fisien:!i!roi:a_. Q

mundo do .b�lo).;, ., . , .'

. .' .

.
� .: e c pu. amen o e as. n s-

____________--__--__-'--."'.:-'",._",.'-- -'--_ 'c ?.'. '.

• '.' •. já a coleção do- Jardim Zoológi-' santes pesquisas poderão seI'

. i::��:d:o:;�I��mn�!�à��i.Q���' fllnnos E:.sll�·dI·O.so··s T·.orna"';m'·"·'
.

-.··s·
.

e' . Snspet·'os 'I ��n�: �!:a�i!:�' p=:Oni�d�� .�:�::;e;ádeq��e�)}.PaísE :=n��
dagou do extranno . .) que vinha

"

.' .

_

.

instalações a.dequadas para. m05-1 Joinválle nâo merec e não prc-
fazer em Roma.

" ,
. .

t 1 '

.

rá-"as ao publico. Estão em cisa de· um Jardirr. Zoológico?
� Venho ensina·r uma ::lCVa, .

Ireligião. O p,�r:ido comunista da Zon.a Soviética da Aleman ho fiscalizá _?s. bi�lioteÓ:::iS universitárias FtM DO' MUNDO
Religiã.::l em Roma dos Ceza- . OI

_. I
cam eom um h:>mem, que depOls, I Se essas tendenclas wrem a-

'

segurança do Estado ·estará pre-
res ,onde já havia tanta.::; :'�11- .Jos::!p'h Schmldt d'e �r�ve reflexã·o presume 3er o Ilarmantes, o €studante é sUbme-'1 ,e.nte, o qual mantém uma espé-
g10cse cnde tudo era (leus, :ne- do 1.11',

,.secletarlO
de segurança do Es- : tid:::· a, um intenogatório. Nçr.3 cie' de escritório em cada Uni-

nes o v-crdadêiro' Deus!... "ForQue rsquisiwu, nas últi- 1:ado.
"

, .1 caso;;· mais sfrios c· comissário (IP . versUa 'e. . .
'

_ A tua religião é uma reli- mas semanas, os seguintes livros, "E' muita bondade sua", re-

gião 'paTa. os Intenta,ios. e pa- qUe a,liás lhe foram reeusaJas c . b'ucou ') de.'3cO'nheCielO; "acon-j �ilIIIIWJiI'l;liIml!l:tlllJllIlIIlI't!IIIIIII!I!III:Ullllililllllllll!I!Ülilllllil11:I1II1IIiHlJl!llliI!IIIIIIMIII!lIIll11lm�U:I!llmllmlHilllil:llljJllinllli'�
l'a rk:;s, disse o roma,n-:J. 'Jma; cem SObeja razão: te�e porém, que .est:JU aO par do lê

.

\t,
religião .em Roma que fiá:}:1- «48 Vêzes América" de Cartkr, q�le você costuma.lel:. Alem.dO�.� COMPRIMIDOS CONT'R�t\ �
dorascc:' o" imp�raci{)r estava ','0- "A Bomba Atômica e o Futuro- titulas dos llvros cltados amda ha �. .

tadN�' a,:J fraGa.�:·::J ..
j_ t �,at huma,niàa.de':p.de "JadspeJrU�'ol dPC uco<, {:)ss_o aoreECCntar maici I RADIACõES NUCLEAR'ES

.ao. lVUnha rcllg' fi:) Ó ·:;:m_ra· � u m'O Ja prmCI lOU e g c ez, o que nao fala a seu fa.-,]r.

===_lê===�:-_.�::
_,.

» .. Po.r EDUARD BAUER(j)S riás '" E' ma!is fácil,' passar e" A Revolução expulSa os Seus P,crque lê estas besteiras do ca-
.

uin, aam:lo. no fund) duma ar Filhos", do. traidor Leonhard", pita.lismo? Você considera iDcon Num congresso de dermatologia, recentemente re·alizado
gulha' do· qUe entrar um rico ';:w indaga o secr&tirio· para a .ju- p.leta cu talvez. deturpada. a lite- em Hamburgo, o conhecido ginecólogo e ,investigador de ra-

céu" diss� o meu ).1:Estrc., ventude na universida.de de· ratuTa socialista? Não vejo ne- diações nucleares Professor Schubert caracterizou a situação _;;;
_ Então frequentaste :1s ·;;ra11. Greif"wa:·:l, Zona Soviética, a nhum motivo plausível para çuc _ na em: nuclear constatando não haver limite até ao qual as

de's escoliiS,,' €s mai�;'fn.struido do um alúno d� filosofia: você psrca o seu tempo metendo; rf)Jdiações Eeriam iri-ofensivas para a maS3a ·hereditária.. As

qUe GS nesses· filO::·Clfc:�.. O jovem; de Pé diante da es- na cabeça . os fraseadcs peço-
_. inv.estigações no domínio d·as radiações nucleares e da cha-

_ Nunca' 'fl'squeritei· 3S esc.:)- cre':aninha do 'secretário, leval'l- nhent·:}s do' mUl'ld::J. capitalista. =, mada «medicina atômica" 'teriam chegado ao resultado que
las dos filosofas, disEe G pobJe ta os .olhos assustados, numa Ül- Pc::le retirar-se, mas fique avisa- -' até ao fim do períOdo de procria.ção cada pessoa recebe, em =.

homem, modestamente. :Minha, tEIToga.ção muda, poiS não 'estava. do de3Je já". n:édia, uma. dcse de cerca de três unidades' Roentgen, Atual-
escola é aquela. E mostrou uns preparado para tal interrogató-

.

Centenas de estudantes da� I_=._�_�=.. mente essa dose é elevada de cerca de 50%, tendo meta.de =
NÃO É de hoje que a huma- TOS».,. Um padre dominicano

homens )[úe., ,estav.atÍn C'otiS;ertan- rio. QuandO' chamaJo,. julgara Univarsidades da Alemanha 0- por origem a, l'adiotera.pia e a. via diagnóstica mederna e a nida.de agual'da o fim de sua e- conseguiu acalmar os ânimos, -

do uma l't9.e, ·Spu. ,1::..�sca(1-:;r de que. lhe passariam um ":3abão" l'iental foram sujeitos, u.ltima- ,óutra metade o chamado «fall-out» radioativo. O efeito xistência. Numerosas vêzes o te- A AFP divulgou de Benson, A-'

pJ:-OfiE,sãb;.I" "" \.C· '. r. .

1=':1' nã] tsr compàrecido à JUlr. mente, a tais interrogató,l'iç,'i, 'J _

= cumulativo destes três fatores as r.adiações naturais, o em- nebroso acontecimento foi l?re- l'izõna, EUA: «Enquantó um pu'
.

: � ..;Y:;�.rs" t;.pt�Gt de Um paíS mui- ele organização. política, mas 11.,- ma. comissãl;)' do secretariado el0 prego dos raios-X na medici�a e as experiências atômicas dito, na maioria dos casos PQr nhado de
.

místicos agua.rda o

t� forte'?
'-

gera ficara perpl3xo. Qual a in � Estado . para as Univer.s�dades envclveriam, segundo o. Professür Schubert; b perigo de uma elementos mísUcas, gente que é fim do mundo ao. pé do Monte

éii' ��!;;í������ çl���:a;;��:��, te7ã�md�a�tC:��!r��1:, lenelo, ou e:ri���� ���ié:iCf�SC��i����;a;!� i===_- �el��t�!�: �� �e;r�t�:aad�t::;::'h��:��á����P���:o S:��:� '===__=.==.-�.. '.
���:�t�d�.���,�igamO;in��a:�= �1�::C��nt:n�s deA����az!!a�:.;:�

par si,n'[\i' o· mais' elestestad{J pel:Js fingindo ler um jornal que .). eS- bibliotecas das escolas "uperior:::; 'devcl'-se'-ia de 'proceder com a máxima cautela. no emprego ra um mistico italiano acha qUE: americanos de uma seita reJigio-'

i'om4;ni:l.�. c'0nde, acha-se Um homem' que; era ainda "muito imperieita",' � de radi'8.ções nucleares.
.

o mundo está no firr;, devendo o .<:a. encerram-se nos abligos an-

_ 'Trazeres então reullnenda- passa dGsapencebiào do estudan- poiS vários Uvros "marcades" �=_=�'.'.'
Dentr'o ,do quadro destas considerações gerais, Q Profes- aconteci:mento ter lugar às 13 ti-atómicos de' Benson, na ex-

ções de' IJ;ct5.1�tados? ;'.�. chegavam, não se sabe ,C')111G, (;.3 SOl' Langendorf, da. conhecida universidade de Heidelberg, �===_.
horas e 45 minutos (GMT)' elo pectativa da guerra nuclear que

_ Nada 'disso, às potentados, I Depcis de rscupErado'Q sangue- mã3s dos estudantes, que natu- tem trab.alhado intEnslmente para· desenvolver hleâfcámen': proxuno dia 14, quinta-feira.' da - sE;gundó uma revelação divi-

da minl)..a. pátria. são oS maiores frio, o jovem responele qUe! ê13 realmetne nec�ssitam de iivr-':J3 pa, �=�=:::- tos químio�biológicos capazes de eliminar o efeito nocivo' das � semana. vindoura. De várias re- da - precederá 'Ü fim do mun°

ipinligcs'< ela> r31igi!?:.), que '"enho, 1 quizera apEnas infcrmar-se; ra ,:) seu aperfeiçoamento, Entre
_

radiações, Segundo as informações do Professor' Langendorf; "",==§,,=_.
giões do globo estão vindo n';- do», E, concluindo: «l\ltuitos-

anunciar. .Êlcs me perseguirão I qual mal que havia nisso? O êles os 'dE:' Jungl�, Jaspers e Car- . = ,a, ciência moderna já dispõe de determinados comprimidos P.
=-

tícias de que homens e mulhe- membrcs da, Eeita ,armaiiJenaram

até ne extrangeiro.,· tal.) ódio ;secJ:etál'io., impaE,sLvel, continu�· tier, Não havia. até ageTa, tam- I � de hormonas 'pura ta<i!'; 'f.ins. Nos seus. laboratórios o Profes-
=_�__=-�.

ni's' estão atemori·zados frente a0 víveres e .roupas, e fecharam

que votam à religião. . . o interrogatório: "Muito interes- t poucO um contrôle dos livr.J" :'e- =
. Sal' Langendorf Procedeu a experiencias em série cüm um to-

_,
anunciado. ABEim, no. P'erú um hel'méticamente janelas e por-

� '. Então a tua. religião é a sante, Pela0 que vej.() nãn lhe. quisit�dOS pelos éstudal1tc�;
o

l11G-' = tal de 700,000 ratos. O Professor Langendorf ministrou i,. grupo de 800 tra.balhadores que tas de suas casas, para proteger-
f.avori çli;)' Império?' bastarp as informações do cam- nografias, descriçõE.s de viagens, princípio centeria� de .substâncias químicas e descobriu, pol' � cole!;am guano na ilh3, de Chi·n- se contra.. as cl;l:uvas rá.dioativaS».

-:-:- .Pelo contráy,io, minha 1'e.-" po socialista. Costuara. ler livros biogTafias etc., .de autores .)ci- uma elimínação co�.secutiva, quatro substâncias capazes de Il·c.ha, fizeram questão àe «m@r- - pode-'se mesmo af:il"rnar.·que

ligiito � c:::ntra, ('Js deuses e des- que 610giam >;'). capítalismo?" O dentais modernGs eram belos em � curar doenças origiríadal:l. pOr radiaçõl!s nuclea;res.. :e. precisll! l\l!.�._:...
reI' em seus, JaTes, de preferên- l.estamos. vivendo num ffi1,ll1dO'

t;ruirá.' tod:'s os templ:ls do Im- estudante parece meditar, e 'pOl" "'pl'()'porções assustadoras" como

I
� temar os comprimidos cerca, de duas hOI'as antes de expor:) '.'

cia a assistir ao «Apocalipse'» T:e-

I'
e'ncrencado .

p:ériq', , f'in1 T€sponde', 'claxamentEr: "Nã.o o expl'e[:)sa. um funcio�1áriCJ da" u- � organismo iOU-'p3.�te dele- à radiação. O Professor Langendorfl .I.ª=- .C.:.lh."e.I1••d.O••:x.c.r_e.lU.,e.n••t,O••.•
d

•..•
e

••p.á.S:.•
J

..•
-

,. ��
»

••J.�••J.,.p••
m�

•• :.:,.Ir..i;Ol�tl1a os. clelJls:;s do Irn.pé- creio. O que' �ne inteJ:essa é [L niversidade,_Nata-se já, que tal.ê a�e:l'ltuou quecainçla seria,necesllár;io. aperf.eiçoal' esteseom-
__.---------::-----------------:----------=--- � ..--;r;p;--"'-..

-..-""-""-"'-..-..-Pl-I'II-1i-ni..'i,-�·
fio éa uma llemat.a4a loucural.

.

infol'ma.çã:J puramEnte científica, situaçã.J vai !J,cabar breVEmente. I � primidos, Em todo o' caso já existi!ria. uma. proba;l:}i1idade ,çj.e
O romano, homem cntamente E' claro que om caso de dúvid'l. Para cada Estudante será :'eita i� '3, investigação científica, chegar a um.r.esu-Jtado satisfatório.. � & "n'R' NE.:LS'

'

.. O'.�
.. N' .

M.· C"·O�.·TTTTINH··O·' :
de algUma. cultura e 'conh<3cador consuJto sempre a bibliografia,. urna fiçha na qual constará os § dentro dun,l prazo previsível. Nos .casos de exposição .ex'ce�-' 3 '.t:. ;.:. U . :
düs c'cstumes de RQma, fiecu ca-

.

SQcialsita" . t-ítulos dos livros que êle fôr re- ª siva a radiações, t'ais como acidentes: com substâncias l1ll.- 1··;- :
ela veg,'n'taris il'lWigad·). ·(!fa:usou- '@ONTR:0LE SIJ;:VER,@: quisitando. De tempos .:111 tóm- � dioa�iva:S recorre'-se hoje com bons resultados à transplan� '�"I . . .�lhe· e$pé·cle;. a conwicçã0 CQUl que !N�S BIBLlOU1ECAS· pos fal'-se-á uma revisão rl 'im § t:::ção Ele' médula óssea. Seria., porém, indispensável aperfei-

3!.11!i. :.:. '.:..•..:'f.:...... .

Adv�og:ado �falav;n�ã�o:�u�ar��g��Or�li;;��� 'l'U���t�o i��;��;� �i::_��Z Cc��ecl� �.� ::t����l�= :uais as

tenc1ência3�.,-i=_======��-:_=--.��•.·.·.
,��a:e�!f: C:é:;�. g�:l�ras���m1�:;SíV���i;:er����=ni�:� � :

tÕ. cie iCêTd:J cCIÍl .a. inelinaçã::; '" \, 'i.
- condições favotáveis a uma utilização' da energia nucl� na. i ;il ..a;a�R11f6:RIO:. RUA DO· PRíNCI'PE, S7S : .

dos h')ffi.el1s, uma. religião I muito técnica �. n::!, medicina.
. . '. ,

=- '.
. : . :

'-

ª==== '.' -',.'. .

,
II! a••••••••.•.••• "',. u.•

--"�,fácil? ,.a..;_,...., �_g.B J. " ,. ",::_. .._. _-= .. _....- Na opinião do Professor .Langendórf o efeito. das l1a.clia- -

_ Pelo contrário, a religião
. ! ções do' «fall-aut» ainda não serià dé �olde a cau.sa:r pl'eD'-

que anuncio é uma relig·iã0 au-

DR PAULO MEDEIR
cupaçoos. No entanto dev:er-�e�'ia prestar' a. maior àtençjió ai ªª',

'

tETa, sem··complac.enclas ·:om 1)

.

.' OSl essas l'adiações, tanto mais que os efeitos sôbre a massa- he- I. i 'PS:C.n-·t·o':r·1·0'" J�url'dien e Contábil
pecado. "Quem quizer ser meu' •

.
.

, ...... '

redítáúa sé fariam 'sentir !lté' à: décillla gei·'3.ção. ApeS81l; d.r- _

_n' "

discípulo renunch� a si .mesmo, ,;;:; todos 'os perigos, o homem dos nos� d:i�: náO; se: .poderia. �
tome' a sua ema. e siga-me" é ,= furtar à utiliza.çãO' pacífica da, energia nucleal'. A;s.dlovas =i>
um dos 'pllÍncípios da :.'<lligiã,'J que A.d'·.'vog'. ado

= rcmtes de enérgia poderÚIITI"serv�r:,�o .• SQ .. Pllra. de.belar. etp.· �
pl'e",o. gl'a;n<ie: pal'te a, .fon1� e: a' pobrezá ;qJ(·hüniariida.de, pela ·I)on,- $
F'll-là.r em m'uz naqu:le tempO' =. sequentê' progressó'técllicó, mas a,s,·ta'l:ii;i.çóes: poderiam pres-

==:"'_�=':_��':',-='�era, n)go pior do qtiC \falar em. tal' 'servicos valiosoS' na luta cont'í·a.'én:.i.un�r6saS doenças. Ho-
_.forc!! ou cadeil·�. (letTiaa.. Era je em di;, rara s6. daÍi Um ex:�fu:pio, l�étia- pOOsivel curar ..

um .:bjeto de ignQ�l.a. Rua Abdoft Batista, N°. 20 _ Joinvine ! 98% de toGúS os' cases de cânée.t:?útân�o por mero d� um',:. ,�,

A tua religiá.:) 'ww '�Ertam;:n- radioterapia adequada. ª .'

•

(Conclue na 5:t pga.)
. Mt<i»�:";." :,,....M ,,- ê
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A ARTiE DE JiRACETt'iA

NOV.AS.••

Se a cegueira é a fclta de um pedaço
de vida, I rocemo Dreyer preencheu
tal vácuo com outra vide: A ARTE, o FUTURO O'E JOI.NVlllE

---.--» Comentário de BRUNO CARLINI !'; IMENSAMENTE importante a visão do futuro, a pondera.
ção de fatos perteneentes ao porvir; não pretendo com isso dar alu.
são a profecias, mas sim ao estabelecimento de conjeturas ai reS"
peito do desenvolvimento de determinadas condições. Trata-se, ll1lis
da consideração de fatores positives do presente e, basead·o lla�
realidades do passado, a estruturação daquilo que mais. P:rovà1)'el.
mente oeorrerá nu futuro. Ê preciso que os homens públicos, aque_
Ies que têm em .mãos sempre a perspectiva dcs días vindauros:. O
futuro de Joinville é imensamente promissor, podendo-se afirma\'
que dentro dos prõxímos decênios 'a cidade terá um crescimento de­
mográfico extraordinário. Daí resultarão problemas os mais diver_
SO>8. Admitem os espeetalistas de que em todos os, países as .IJOll!ula_
ções deverá dobrar dentro de trinta ou quarenta anos, até fins do
século pertanto, Ora, se Joinville está; presentemente com cêrca de
60 mil habitantes, não será. errôneo afirmar que até então a. cidad1!j
estará com 120 a 150 mil pessoas. Será, pois, a pepulação que Curt ..
tíba tinha lá per volta, de 1940; na, época, a «cidade sorriso» ,iI;i ti­
nha os seus problemas de difícil solução. Assim sendo, será necessá._
rio estabelecer desde já certos planos, tomar determfnadas medidas
para que sejam ..amenizadas eventuais dificuldades. Poderá alguém'
argumentar ser um tanto visionário o que estou expondo. TaJ\!e2l
seja, mas mesmo assim é de utilidade olhar também o futtlrQ de
.Joinville, poís o .passado, os «bons tempos» já se foram e não vet.
tam mais, a não ser por ocasião de exposíção d� reminiscênci:af\; ei.
vadas de' saudosismo. Isto pode ser romântico ou <lírico, mas não. é
prático; e problemas do porvir não são resolvidos com lirismo

O primeiro pensamento que a muitos de nós, espectadores
ocorreu ao vermos 'aquela senhora ser conduzida ao palco, sen­
tar-se ao piano, tatear na escuridão das trevas o teclado, e, em

seguida, desferir cs primeiros acordes do gracioso minueto de
'Mozart, fundou-se no valor que aquela figura singular repre­
sentava.

Ocorreu-nos à mente certa passagem do Evangelho: en-,
quanto uns, agraciados pela natureza com muitos talentos e

cem os meios de os explorar, deíxarn-ncs guardados no bôjo da
inércia, ou desdenhosamente os desperdiçam, outros há que de
si arrancam, como que à fôrça, 'o único que lhes foi dado; ex­
ternam-no, aperfeiçoam-no, intensificam-no, multiplícam-no , e

c2êle fazem admirável fonte de maravilhas,
Iracema Dreyer, trôpega no andar, humilde, quasi acanha­

da no seu porte embora isto digno, com as plácidas e enruga­
das faces cobertas pelos escuros óculos da solidão é figura bem
adequável a esta segunda, categoria de pessôas,

'

Não que Deus lhe não tenha dado o talento. Pelo contrário,
deu-Iho, e em exuberância..

Mas, por um dêsses caprichos do destino, a natureza. fal­
tou-lhe corri um dos meios necessários para cultivá-lo: a vista.

Embora sem vista, demonstrou que a fôrça de vontade pode
vencer a natureza.

E venceu a natüreea, Buscou, no campo da arte o meio de
se tornar útil a seus semelhantes, ao mesmo tempo que ganhou
uma luz etérea para os seus escuros dias de cegueira..

\
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d Maria Rank Schwinski; José
Luiz, nascido a 17, filho de .Joâo
Fürst e d Angcla Barcri Furst,
padrinhos Osvaldo Furst e Lucin­
da Becker ; Teonilda, nascida a

2 de julho, filha de Ervino'
Mühlbauer e D. Cecílla Mayer
Mühlbauer, padrinhos Alfredo
Pscheídt e ,d, Anita Pscheidt;
Emilia, nascida a 2, filha de João·
Ruda Pilho e d , Ana Mujo Ru­

da, padrinhos Ambrosio Ruda e

Victoria Sadcski Ruda.

,os Resultados do Próximo [enso lião Eltber· de Júbilo o PO\lO Brasileiro
I RIO (Ag. Nac.) _ A propo- de Bulhões Carvalho, Fundador

I
religiosa de nossa Pátna e de ria, penetrando o coração da co" sirva de instrumento ce .n­

sito da. passagem do "Dia do Es- da Estatística Geral Bra�ileira; relàvo ímpar no conhecimento Fátria, a mudança da Capital I tervincUla?ão csp.rrtuaj da :5ran­

tatístíco". o marechal Teixeira Aureliano p<prtugal; Jose Can- dos reais índices de nosso pro- Federal para Bl'a,ílla, com a con de comumdade ::;;tatlstlCa tiJ

Lott dirigiu ao presidente do dido Gomes; e muitos outros no- 1 gresso material 2 espiritual, de sequente transfsrêncía do centre País, em prcveíto do 3(.U dssen­

IBGE, a seguínte carta: mes tutelares dessa modelar es- nOSE'<l, cultura e civillzação. Es- de gravidade de nocsa vida poli- volvímento protízsíonal, :;8,0 ��

"At:) ensejo. dàs comemoraçõ=s cola de oívísmo, qU3 é a vossa tau certo de que rsalizareis tão tíca para o BraEil Contra.l e a votos que 111m sinceramente aqui

pelo transcurso do "Dia do Es- instituição. magna tarefa em clima de eleva- série de outros importantes em- expresse"
tatjstíco", desejo manifestar O< Ides, scb a égíde de tão ve- da dedicação e patriotismo. preendímentos, alguns Já C:))1- O regime da Zona acha ,:'st,

meu apreço- e render minhas ho- l\eranGaS fiGuras, realizar, em O extracrdínárío surto de in- cretízados, previstes nas 'VIE- método I:1UltO orcmetedor, :,)C';;

menagens a todos :JS servidores setembro futuro, o Recensea- dustríalização que. está dando �i-· TAS dêste Govêrno de realiza- ajuda a reccnhccer, a tempo, CS

_ federais, estaduais e munící- mento Geral do Brasil, tarefa I síonornía inteiramente nova ii ções, qu-o é o do Presidente JU3- I estudantes "tenuen;;es". Mas ['S

pais _ que exercem suas atíví- de transcedental importância na nessa economia, o grar.de ím- c:lino Kubitschek de OlIveIra, C:U(' parece êst s �s�ratag3ma :lã)

dadas nos diversos setôres do vida econômlca, social, política o I pulso na quilometragem rodoviá- vão proporcionar-ver, dados sur- I é doa mais eO'ci2nte:; ':::l'J 1'3tU-

S. • '

tí
.

!. dant: S JI ar -anjaram urna saída
istema Estatls ICO Brastleiro

, precnderite, que emprestarão a I
d __ :c� a, ."." o,.

�
- -. �

Estou certo de que serão evo-
Vossa atividade projeção excep- -paurao as acusaçoes :

cícnaj € encherãõ de júlio CíVICO I "OS, livres "perigosos" passam
cados .num justo preito de sau- t " h

a todos os Bra�Ilcir�;:;. por varias pessoas an es ._,e c e-

dade e agradecimento, todos ;],- •

garern à Blblwteca da Dniv:rsl-
queles que deram o melhor dos A todos ;;,3 ssrvídcres do IBGE. da.le"
Seus esforços pela Estatística acs elos Departamentos Estaduétis

Brasileira. Permiti, pois, cue vos de EstatístlCa( aos das tnspeto-

homenageie, recordando a Iam-
rias Regi8nais e das Agóncíaa

brança imorredoura de Luis AI- MuniCipais de E.statística enfim,
ves de Lima e Silva, o Duque de apresento minhas sinceras ccri-

Caxias, considerado o Precursor gratulações pelo transcurso de

da Estatística Militar do Brasil; tão cara e expressiva data Que
Mário Augusto de Freitas, Idea- a .famlíía íbsgeana, abençcada e

Iízador e Realizador do IBGE; obreira, sob a guarda de seu di-

José Carneiro Felipe, eficientís- nâmico Presidente e insigne pa-
simo Diretor Geral do Recensea- tríota, preserve o caminho " J

mento de 1940; José Luis Saião Bem e que o "Dia d'} Estatisti-
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Coluna de Sã,o Bento do Slll
rsal de A NOTIC!A - Di-

(SI'CU: de EGYDIO PEREIRA -

teÇll>o
�';sconde de Taunay, 46 .­

à Rua .-

F011es: 214 e 215)

Noticiáno para a :dlÇão

de: Domíng;}. 10 dc julho

--

MENORES JOGANDO A

J)fNlIEIRO EJ\� RIO

NEGRINHO
Tivemos denúncia, trazida ?�r

pessoas idôneas, de que, n::h, Vl�l�
pha cidade de Rio Negrm o,. !la
um granie número de IIl_enmos
que se éUCrcgam. ao

_

Jogo de

"snooker", nos tres saloes eXIS­

tentes no local, fazendO apcstas

em dinheiro, numa visível e des­

concertante contravençao d�3
l<iS pmais e numa demo:nstr'iç�:)
perigosa de desv.io da formaçao

familiar, predommante nesta re-

;;Ião. , .

Encaminhamos esta denuncra

ao exmO. �r. dr. Jmz de Direito

da Comarca, para os fins neces-

comemoração das bôi!as ce prata,
do casal Paulo Zch!l�rper

o sr. paula zschoerp�r, escri-'
vão da coletoriq"Federal, reuniu
ante-ontem, num jantar íntimo,
na sede dJ Clube de Caça e Pes­

ca "2,3 de sekmbro" " do qual é

presidente, Cs seus colegas da ::e­

partição fazendária. da cidade,

para comemorar a data do seu

25.0 aniversário matriníonial, 0-

corridJ a, 11 de maio, quando· re
achava ausente, em companhia
de sua exma. 3spôsa, D Olivia

Klaumann Zschoerper, e'm vile­

glatura na. zona litorânea.
Tomaram parte na reunião o

COletor Federal, sr. Luiz Mau­

ro de Vasconcellos, sua ,3xma.

espôsa e fi1il�s o agente fiscal do­

impôsto de consumo, dr. Fran­

CISCO Escobar Filho ,3 sua ,3xma.

espôsa; Os auxilia.res da Coleto­
r,:a sr. Er:imundo Torres, sua

�xl�a. espôsa e filhos; sr. Or­
lando Fóes, sua exma. espósa e

fIlhos e também"o jovem mdus­
tnal sr. Ivo M. zschoerper, fi­
lho do casal Paulo-Olivia IZchoerper.
Foi s�rvido um excelente car- ....

dáplO, cuja nota sensaCIonal foi I,um prato de pa.::a, ()ferecido pa-
ra. dar a!o jantar a nota típica do
interêsse que o aní1.rião cons:l.-

gra à arte venatória, como. um

dos mais dedicad.os batalhad8res
do Clube dé Ca.ça e Pescá, e�
CUJIl. presidência se encontra.
A sobremesa, proferiu breves:

palavras de sauJação ao casal
que celebrara suas bôdas de ma­

ta o dr. FTanci�co Escobar- Fi­
lho, tendo o Colet')r FedEral e

sra. Mauro de Vasconcellos �eito
€ntrega de duas lembranças ofer­
tadas pelos servidores federais da
cidade ao SEU ilustre colega Paulo
Zschoerper e sua digna espôsa,
D. alivia ZcllJeroer
Ag�'adecendo a: oÚrta, .;) sr.

Paulo Zschoerper acentuou seu

contentamento por ver reunidas,
'�om a sua família as famílias
dos colegas da Col�toria, dIzendo
que. daria um luaar de h::mra ,'m
s

b , �

ua casa, aos presentes recebid,)s

t.
No final da reunião, por inicia�
Iva do sr. Orlando Fóes, reali­
zou-se Um interessante "shaw"
de patinação, CCrn a presenca �'o
campeão SUl-americano de i;atImartlstlco Mellen Brawun
F'azendo alguns . núm�ros de

acrObaCia, como a valsa entre
garrafas, Mellen Brawn foi mUl­to aplaudido.

ANIVERSARIOtl
Dna, Laudelina L. Pereira
Transcorre hoje o aniversário

natal' .

d
ICIO �a veneranda senhora

. Laudelina Luiza Pereira dig­
na: espôsa do sr. José JOã� Pe­
relra, residentes E.m Canoínhase tro ' '

neo de numerosa família da

dqUal se encontra. entre nós' um
Os seus f'lh

.

nh . lOS, o nosso compa-
elro Egydio Pereira
Re .

t
.

S. .glS ramos a passagem da
19nIfIcat'
tal"

' lVa. data, énviando à. na-
lCIQnte os nossos parabens.

BATIZADOS
Foram b t·

"

"a p' a Izadas na Matriz
" ar6 .

'

ças. qUIa, as 3eguintes crian-

nh�-. Ins, I;la.scida a 24 de ju­
E1'n' fIlha de Paulo Rank e d

a Psch'd .
.

nno
el t Rank, sendo padri-

Bel�ho sr, Alexandre Rank e d.
a 26 tI Rank.; Teresa, nascida

"ar?
I ha de Pedro Grossl e d"! la B f t

.

.A.ffO
a IS a Grossl, padrinh::Js'

'- nso St '
'

deI Str .. relU. i) d. Elvira Sei-

filho d
elt, Seruldo, nascido .1 21,

ria T
e Artur Stiegler e D Ma-
eresa S h :

lladrinh .

c roeder StleglEr,

DOrinha
Os Er�co Grosskopf e d.

llasC!'d Mana Grosskopf' Inês ,

a a 21
"

ltank ' filha de Severino
e d L

.

paC:r.n!y· UlZa Schoeder Rank,
vS Eugcr:io Sc}":v::r::!::i e

MAlÁRBt�
I

o Serviço Nadol1itl de mz.lá­

ria, evita a propaga.ção da ma­

Iárta dedetrzando as casas hma
vez por ano e curando os do­

entes gràtuítamente com (,I.'M-

p'I'lmidos anti-maJál';!>OS.(Continua na 5a. pág.)

:Ieve fj'
.

.

na- ora
I ....

o SEU JOGO
DE
PORCElANA_

Grátis
Cada comprado(a de uma máqUIna de

costura ELGI N, receberó gratUitamente
ena HORA

E ainda, PROSDOCIMO lhe ensma como

tirar o melhor proveito de sua ELGIN,

.._.__._._m_mg_�e�
/1 ·1
I I
I �

I

.: ELGIN de :dal. 1['\1 ;movei poro gablne.� llIiI
I te, em marflm,co. t.:;(I'B lIIiI

I beçote preto ou ver· -, IJ
de � I \1.
1.Pmª0, ;;i\\\:· I

SEM ENTR�DA�

iiI
m1:iU:t:
m

.. ······::

! :I�,il:

!I
�
....

�
�
m

, \

1 jôgo de PORCELANA para jantar,
com 22 peças, no valor de2.210,-

através de cursos permanentes e gratuitos

ULTRAMATIC,
elétrico, portiltil
2ig-Zog

ULTR,A.MATIC, de
pedal, mével de__lnl­
bUle Ou marfim,
com 51 go'tetcs,
lâmpada Imbutlda,
Zlg-Zog

11"" '""
'.'

..,

-

--�. • ,I$i'- as 'b'
.....

r··· .. - ------_._ .. ---- .. -- -,- .-----'.-----.... - .....

: .!::��' �GORA' uma IlíOMBI Dl lUla" está � suo espero.' I

•
, � pYet'.�<. '"�lt;"" , � .

i����n!ry�.�,.� ,�: �lJ��" � �
I Compre' o que voci� qUI!..r. Qualquer compro superior o Cr$ 1.000.- concorre
'

.. _..._---_._ .._-_ ...............•..... -....

F.:�'MOIONfII "VESPA"
I "'" 1_'
__�"".\,1I .

',;l' JOINVILLE " ..
' ';-1""

:<';'.:;�, Ruo 15 de Novem�r���. 393
• olnd'o 10 BARBEADORES �(�tricos "REMIMG]OII': I

\', ',�, b I;t,w< � ;-J e!4�..';�.ai:<:I.:.:r._"""�� .... ""

um REFRIGERIIDOR "PRDSDDCIMO" ó pé�. "mo MiOUl.a Df COSTURa "PROSDDCIMO", umo BICICLETa "PROSDOCIMO"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ANJO AZUL - cínemascope defínitívamente ao estrelato
ilml 'cores de luxo, com CURT uma neva e promissora atriz, de
JUERGENS E MAY BRITT, aspecto ao mesmo tempo inge- As unhas inflamadas são do­

a peIiclUla l:"€Sponde'rá pelas ses- nua e fatal: MAY BRITT, que .orosas e, além diESO, dão um as­

sões noturnas de domingo, na desempenha o papel de uma pacto muito feito às mãos ou

tela gigante do Cine Colono Ha i'asiCllnante sedutora, a eXloltica. a.os pés. Para. {.,;itar êSS8 e::mtl"3,­
:lO MICls .atraz. Josef Von Sten- Lola-Lola do cabaré Lo-rel>€Ü. AO' t8mp8, coloc;ue a parte atingida
"f:rerg, revelava ao mundo uma lado desta e�lpWndida artista, dentro de um recipiente com (\_
�trlz que havéil'ia de ser uma das terem03 o excl€,lente ator alemão.

CURT JUERGENS di gU3. bem quente, onde foi clis-
:gr!IDdes personalidades femini- , que· 'spen-
nas do E!oculo, em um filme a18- sa. comentarion. O ANJO AZUL solvida uma colherinha de bor.a­

mião. O filme (Ira ANJO AZUL a hifJtoriia dEI uma paixão degm· to de sódio. Em segui-da., �a.ça
f.I 'R atriz Ml\RLENE DIETRICH

I' �ante. �m filme forte, com cen-. comp·resE.as qUéntes com essa,
,:;r':ilek ÇmnmillgS resolveu reifll- ,:Ura ate 18 anos. mesma .água e :vá.. mud!tncL8' ·de
lDllU" a famasa obra, elevando dez ·em ,1:z minutos. Um 'Grata� .

rr.ento adequado evita o' panari­
c::>, 'que requer intervenção :né-

I' dica .. As, causas mais prováveis
do tm:he-iro são o hábito de ::oer

as unhas e cnrpos estranhos que
sob elas se introduzem

CINE PALACIO
"O CANGACEIRO" - Foi ês- ,· ....cendo que nós mesmos estamos lIio.

ille o iilme que .p�la primeira ·J{.Z sendo envolvidos pelos aconteci­

atraiu os olhos do mundo cíne- mentes refletidos na tela. O

m?"t>Jgráfic� para D' Brasil. Ven- elenco é 1..:0-.3 melhor ss, desta­

eedor de diversos festivais, a, cando-ss a. Interpretação de AI­

magnific.a produção de Lim3.,! berto Ruschel Marísa Prado,
:Barr€to é bem uma prova da,' Milton Ribeir-o e Vanja orico. O

JInEUSa reserva folclórica da )1- filme estará hoje no Palácio 80-
ttl"atura nacional. Aqui é foca- mente nas sessões noturnas de­

IiSll1.Ía a vida, tumultuosa e lan- �ido sua censura proibida até 14
dária, de Lampião, o temível xas- anos convém íazer lembrar qU'3
cínora. que por tanto- tempo ater- se trata de uma cópia completa­
:i�risou as populações do N::Jrdes- mente nova, podendo-se .issím

te
, "O Cangaceiro" foi realísa- ter l1) certeza, d_<o assistir um es­

do com prodigioso realismo, pa- petáculo digno de. mençã-o.

CINE COLON

CTNE VEVISTA

�
�

Crian�as �
Eis algumas das doenças que '5

8 �acam as criança s 3 di.fjcllmen - I�
te atingem os adultos: tE
Escarlatma:. periodo de in- IF

I cubaçã.:} de 1 a 8 dias.

�. Saramj)Q: de 12 a 14 dias. .

Rubeola: de 11 a 23 di,.,,s. I
Varicela.:. de 7 a 23 1ia3
Dis211teria ba.cilar: de 3 a -1: 1.:dias. ,

Tôdas estas mcléstias cruJiltii- !

vas (l>Gmeçam c·)m fEbre alta e.' 'I
Só de,pois então é que al'larcce n. ;1'erupç,ão. Logo que a criança';<- '.'
;presentar, pois, sinais de i.ndis�, .).'
l'losiçã:::.\. :!iebr3 alta e dores, c',,preciso chamar o. médico para .

que fique diagnosticada ;a' doen­

ça '8 seja iniciado '0 tratamentJ·
a-:lequado.

� '!' �-'!""'--"':"'""!"�-!t ....
.

,NASCIMENTOS
Na Mater.nidade Darcy Vargas Iforam regtstrados os seguintes:

'S OC 18 3'1-S 1-��ie�T��n:;. ��l:r�v:t Sra.

I -um msnmo, filho da. Sra.
- A Pedruaa e do sr Armin Bas-

�,I chtoíd

lícía do sr , Wolfgang Brcsig, {'i­
reter da Rádió'"Difusora .roínvíí­
le e destacada figura d8S :'lOS,OS

meios sccíaís e culturaís
,

-um menino, filho da Sra. Al­
bertina e do Sr. Ernani Vieira ..ANIVE,RSÁRIOS

Sta. Maria, Regma Lop>fs
Decorra hoje o dia natalício

la. gentil senhorita Maria Regina
Lopes, filha do sr , Otavio :':"opw
e de d. Martha Lopes.

JO'Vem Iagan Palhares
Aniversaria hcje o jovzm .rs­

:;a11 Palhares, filho do rr , wai­
demíro Palhares

..ilr. Renê Solieite
Paz anos hoje o sr. Renê .schei­
Je funcionário da fihal cm

o MELHOR
COLCHÃO

DE MOLAS

Menina L�da,
Fest. ja hoje S2U anívsrsário :J.,

menina Leda, filha do sr Libio
�,1mik::;·wski' e de d Maria Mini-

Revendedores
Auto risadas:

CuriÚba ela Drogaria c Farmácia
oatarínense .

31'. Wctifgang Brnsig
Transcorre hoje a data. nata-

.c::>w3ki, resídentes em SãG Fran- •

cisco do SuL

FAZEM ANOS AMANHÃ:
.

� o sr , Alfonso Julio Fulte;
- :;. sr , Otavio Mueller ;
- o sr HareIdo Alceu :ii'leith,

residente em Canoinhas ;
- o jovem Oswaldo Siems, :'i­

ho C:;.') si'. Max Siems e C.e d.
Elza Siems;

.

- o sr. Wande!l:ino Kormann;
- o sr. ErvinD, :Ritzmann;
- o sr. AlfredoJ Seidmann;
- a sra. Aniita, espôsa de· H'.

Antonio Francisco' Mira;
- a sta. Maria Isabel Buda.l;
- o meninc, Adenir Carlos, :-i-

lho .::1.:; sr. Ag,c·stinho Maia .� ele

d. Maria Maia;
- o sr. Egon' Buschmall.ll;
- 'C! jonm DanaI Ivan Fl!iith,

residente em Canoinhas.

A MOBILARBeleza

Bont-Tom
Em sociedade' o bom ·con<1fc.r�·.

,SIi\mQr .geralmente a.presenta C5""i:
AGORA TOTÀt.M��TE REfORMADO i:;a,s.qumid�des: 1) nik·f':.iJa nUi",L

,Com .�-.,..� . ..\'ftftrta·men.......·_ ,"h> J.cepressa,; 2) faz pontua1"ão 'O-::�,:: .�. moribundo está fazendo ·0' testamento; A .'esposa, emoen�s davidamente· adverti'âos e . I�_"",..."" A,.._ IVO, ,"- .•

t d
_

. - .: 'val" ;3). :à;ã. rtlevo às. palf;V:z;as ·de : .' MgIlUlIas, sen � a ao pe do leito:; <os· ;filiJros ·em :r.ed;et!; o €:S-
'.
adwtos.

.

'.a"'. "'.". ·ma qu·ad·ra c..l.··a : '0,...·.0· Eet.-.. ",iii:-.. _.'.'. ;lI!IIc ,;,;,.-
.. '''.'�,"!\:a j., i'. V'a1�r:.,· '4iJ .:;Desponde ·com· jwteza�··.; : 'criVio ·do taibeJião tomando nota·:' I!iO Anio Azul" Me;l'Gnrama �; "Viilí:a o· Am.pr" - Comédill!. _ .-._ :u I�,�, ....._�""'. s_,,,:,.-Uta;·_ ,

'. '.
,

>'
,

.1' :nS:) interr.3ga com graça; .5Jc.pnen:·\; '- ·neixo· para minha. mulher ttufu' i) ·;que 'possuo, .00IJ1 a-_ Adultlilfl CJm resérVas ·aa !3arf!, '. ,��t,js .o� c(w. objeçáo a. :.ne- " .

. :t' c'le ,à, :àteIiçíli)' dos ouv,in'te�; '7.��.::; _'�JliJiçáo de' .ela se casar 4e nov.o _ pi�ou '0 olho .semUnor-advltos com r.estricõe:i: - .:filmB· rulres_- fUme ''Sem 'mconvenien- Ponto de·-chegad9 e par,t.J.idG de, ", .:"fal'a c:;.rii-slmPlicids,de; lO:) ;f):Vit;�: i. <t'O. 'par'a ·0 :escrivão ..:... Assim, sei .q�e .à!lguém 6hoYa:rá. .lI< mi-�: embG1'R ..não ��J�.; foomal-: tes [para :adoles.oont-es·.de.v-iaamen- i :.. �. t-..A:OS 'OS OA···,O.·l'b.J·." $',"
, ..

"

t
., ." r.:.ha mo....·- , ma.l·". cedo' ou m"I'" t�..,...;...... ...

'.

uu ."'-
.. õ; Lnstante ·.preciE<!; '8.) 'mcs·r:a""::;'€_':o.· "1lCC. .� - ..�.

• meate dwaconselhado, . .s� 'de-Sti.-, , ·te ,adverli�G-3 -e ·adUltos· , ; .1 .

•

I .... :' DI ". ·.�:.:,;sem,pre:com boa 'ãls�oa!��.:;, ·!J1_.;; � ,·
..icFELlCIDADES 0-5 B'EB;(!':na no publl-co adul:t;;)·bam'�;fotma.�.i "'O .E:ng>ra1liBite"'- Coméd!fa .�:

"
. .

'. ..... .. '.
, ,.. .. '.e.

én:.. 'i<iWi' a],')c.ese1lta.r restriç{iles::: Adul� CQm rtJSe'I'v.BS ou ;palla.: .. :
.

f;a4� CQm. &implic�dade 10) .!vita j. . 'Cl}mo va.i, meu amigo? Hã.. quant'O t��·:nãi) () .veJo? _

R E c, E I' 'f Â S'
..': '·:·;"éIrl!ase·;j·,�,.pre.ss0es ,de baiXIl)· ..,ia;�·: d" "h t3lM'IT� l!I.'1!iS ou .m,enoB :;ér.i:s;,;. .; .adUltos cmn ·,rostdçães - fiime· .... '. . '.. . .. IZla o ' oll:!em á-o :eneon rar 'na .rua. "1i.n). ·c&m;panheiI'O- �ue

.

"Um·.d,.e. n-ós .m·orrerá" ._. wes ....
;
,:que; embora' :niío .Seja Ofc<xmal-

.

.

. .'., ,:': , .. '> .

."
:'�e-.. nã()· 'vi,a, .hJí,.,'muUo, um "formidã·vel: ·be;ber.rio -;e ;que o· �Cll

11!Il:tn - Prejudicial <:lU desacon-" mente della'OOnsc.lhade, se· destina: ..o.'tU0Z SOLTO

.!marelad0!)!,
,ZIamJ;. &s'1;l:9. queHt� . I .

,; _ (,íb�{áy.!t,.a _era ·dieta e só tornar aC;1Sra leite;
.'ielbaoo - filme que traz pre- .. a p,üb1icb M!llta bem formaãQ, :'.

.

'l'l€cessAtia 'P?:r.1l. .nplil:iT :) aFl"OZ,
,

1: ::... ., 'I
. _.: :.',

..

,,::
.,

- Vnn muito nm:i;, mas m��to. màlI,. meu .anligIo! Agon.
jub;o pa1',a a maiori� I

do P�bl�CO. V.i�� Il:prt;ren:tr .. restr�ões mo-:
� E;sG()�ha b�m,. o 'aTl'CZ, .�t1:r-e: ma:is ou :��r� !;IDS !\rês .. d:edl'Jjl,; 1blJ�Ca, _ilt"D)\'� �"'. co_m�reendo 11m' "lue � que as cm.ancil$a-s ,c4oram ,o .dia; ,ln-

:lm.SmO ooulto, e so ;pocjlerá ser rals maIs ou meno:r sénas., ' wdae as pe·âri.r:iliá!S e ",mearmnei- , }lQWlIl;, ,uma, JiID.nta· d'3,. ec-lh.cz\ d:'! L. -.o' tel:eíl!e>ne toca :na r,!!S:lâencm i é':tt,eJF.�\." 'i t.. "f' "'. "o' i� ,>". . iJ<yr(,..,'tf;i>'(�
� por razões sérias. «P.agavam com o próprio S8iIl- �. Lave em diversas úgue,.s �" '1'ál oe me3;a: biffil, .lWm;eJ,lt-e :.una" �k 'um mé:ci;ico. o. facultativ·]' vat "

.

.

'"Amantes de Ma.yer-ling" gue" western - Adultos eu. deixe es\)orner bem. :lJeve ao fG- :. vez·. "D,ebt:e 1i"rv.e:r e ·ent.ão. ,d!!�-. oat.ender ,e s,"lSim que levn o l'one
' :�:!:II/:.:!,:w��,:::�!I�,::,I�'::Il::':::���:.:':.•===�::::�=::������������

'DranJa-�:IÍ:t.-bj.Og ..-:- Adultos ,ou.: COm '?b'ieçfí;tiJ' � mensres --:- mme·: ':gQ. ,em �..pa;nelll., .d�as ooU.H;-1 n�" o f'1go'. 'T:ampe :a pane'}� e. ao Qu-:-iC:;). antes meSl}lo de diZe.r.I'��nTft, :, . '''

..

'

i<'��jeça.o � m-ellOres - fUme, .sem IDco.n�·'fmentes parar a.doieS"- ..:1'('s bem ch�a:s de :banha
_
e.4e)x-e � d'2"�e ;SSC&-r,. Se o ar.r::z :le ('J,�a-' ;)"a:1ô''', ,demonstra grande ..:;span·

. �. .

� m.çoo,�erl.lentespru:a :a:dGllls,; :�ntes de'Vloom.ente 'lldvert�dQs e 'f:nt��l' '1J:.:m:. Junit�.entao :'JlIlla.. :<gt'Et.'!ll'.:;d�'l'q� dclt3 _-ama; ;W�Cf1::.,�:;tj::�: :n:wz;a 'tra:ç.ã� d3 &'l.gund:o.,,"� 'lI dO· d C d�� .dtWIdaménte adver.tidos c : "adultos.
.

c.::llher .de 'G€-D0ht :pIcada �nl' .:"fi- : 'ae ,á;e,��.'. '1i�\'�nd(') ...N.o :m.f;imeEJ;t·�·: :::��1lig� ·0 .apa:ri':�,)·:· '. ':,' � "e.o·:(\ . ,U\ll n, . n ce" . ;...�.. ',,;mn.<.c" '.'. ,Qn.. ·.la.;;.'A: � ��dlhtuti... . "�as8il1Ü' ,públIco 'número 1'" ·â:e:las-:nnas, .dqJs tD.mat;es :::em.·de':skl!'W'rr".'l'etke ,as cetl-:las !flue,. _ ·Tra..!!ia .a. 'mlnha ffiE.';zta ......,. .. I�
. ,'O... U·,· "'-..... f�\llJ\i.ilflu;u. U

I"'A:na de 'l3rokIiB". --::-
Drama· - Adultos CO� r-ese�s ou p�- .' pele c tem SEmente, um den�: doe ; !ic\\,r.am �� ci:na. S" ,a .qblal�él:a.� � .db 'Q: mé.�co ii. íi1h� .� Um 'ho- :+� �

- Adultos 'ou com obJeçao':1 me- , ra ad1!iJtoll. com restnções - fl1- aBl':; esmagado DelXC -Lrl&ar de ço a�.oz nno: pc:trnlÍlÍir çtle -:.'1'- , m€'ffi ·f'sta na cGnif.eIta�t:la da es- .1:'1,#;'0,. 4- ..... .J d' 'ADti)not;e'!; - ühne sem 'iIicon�e:nÍ€n- ..me .que,. eml?ora :nâ�: seja lor-' :muito bem, aÚ fica� doU'!:ad·), IilUC .solto. �&.- pr.�lmB :vez. _:oinl'1.11c· �tüna. !l:ilita: di�endo C::I� :'1101'-1 I UJDüJ;uOran
.

OS na A: BD
�: para adolescentes deV1Jamen mal,?€nte'. d�saconselhado., s.e. seI?- queimar. :nesl'lfje o a.rr0'l duas eu tres §g.tas d2 humo, as- rel'lÍ.. Sl eU nao for JJal'a la.:. : Y'ilCê, 'glU.'ll't....OOlli:ta, ·.que é :� . Itzy.je e 1J:ll<e 'intclando-s2< às 15 '!IO'te :I:oàvel'tidos e adult:::s .destIna·a·publloo adul,to ·bem .fÓr-- ifi.eSse .rcrogad'O e TI12:&'a êl·té qll� '�im ,:que a água. .cemeça.r a :rer- � Ât;almc-se papi. .. ,ltsse �e- ·.q'n'� "' ... !""'�""_""I !l>'i'� i.' � que, '1"'.';'. ·.C.�t'.'n·'���-se-a- .}"I'...:.,..?,l-men,. _ .,'

" .

,
....,. «w ''''''·c tl.....c '(I 38 ..._·i-�e.;p;;s '" �_ �_�, Uu �u.'"""_

; :mado
.. Vh<5t? apresent84' T.e_st.nçoes ·es. liífâ,os :fíque,m ligcira,men-t:;) �,-: ... "!' 'lEi·/·'1'l'fEli,a. -era para mim... ...

.

é .(';>];OIrid,(Ji .e vi'da .lias �eu:Uõz'll :I:.lõ: .PcEi":a noite a dentr;)�, �gradí..
.morrus m·alS ou menos serlas·. •

.. '

.

. .•

... t " r& 't.. ·

.

:sem{!;l�, Ila� :p;od:c 'd,ei'lGU' de: a.eu-A Chave Secre a - A til· 015
,u€r 3.:0 convi.te qUe .é f-eitOi pelQ;;ou C8m objeçã.o a men'Jres .

DOR B'E CIIEÇI'
CGnra dW'a·Ilél'q.s üe 1:966..filme' s.em inconvenientes para.. .' '.

. . .': : ,.' 'ViJl',e é llm::'tadora d,"J, .chave· da.mlolescentes d.eYk1amente adv2I'�
,

.

.' '; ,.: :

..
'

.

'

.. :."
'.' '.'

..

.alegria c ·uc\'er.á C:itar p:t'ese.at3 :\ ;Os 'e'::miado.r.a.nuQ, estãc. l!'ti�9i,ti-d.:s e -adnlks .

• "

I' reunlii:o ·dansiintc,e que a�'::l,:1t,e.{)erá ; �1es.< ,qUIl'J ês'te ano c1('.Sil���tn..se
O seu médico the dirá porque .,Melhoral dá hc·jr., .dia II} de julho, na. csP\�- Li1:s e_"".udos a:qui (':In JoinTille,

.

,. .

t�.()ul.a:l: E Ac .dà. AABB. para e.::,tã,) danilo <) máximo Plll!a. qu�
inundai' de lJele-l.'fL c clr·gâ�c.ia :180 o ano se'ja fa1-te' de ·boa.s recor­

ma,., 'avilhosas 'c:c,pen-d5ncias dê:;- . dações e de· .acsntcdmen1\os bo'

to clube. i :1<1.,);,.
Evoluioflo3' c'�{'I"::a c 'perfumada J .@ que (l Odir tem em :iaJl1a..

..

. p:í�a. pista tl� t�am':ts c'sjlc'}han- Ilho' t,,,'ID também cm a,fjvidalle,
'O'-'"'":CI nas á.�uas c.5:l1l1tcraJdi.ü.a..s (la

i
Mu,.tUp,uca,-se. ·para que a. taIdel'

artísUca· piscina cu re(·!)Stada au" !l!<nsante de!;l:ize, cc.m a mes..'II�
b,La.nco ·e.spalda.r de wna IlJ:itro- scgura.nca de SUCê&S3' com qu�
na, 1'J.cê est.ará send·!) ,). ce.nü·,

.
uc::nza �.m passa.rlll1n e,m cé�

e�·lJ.v(..rg·ente dos 01hare� �as- ,.plnb.10 i.ie .aúI1:
culi.no!:'." I! Uma. reuniã,), da mCci'{lad·e,oll.:,Que a :L.,lmil'3.rã,n. Pé'1a, SUa sim- . de estarã.). circ'1l1a;nd� os est.u

pat.i:a:, 'l1'tla sua, g·ra.ciosid,ltCle, p.�- 'j: (T,à.ntl'!'" a.s ga,l'ota-s '(', os ga�O'
la meiguice 'de suas: atitudes fi'!3- tÓt:Js dei r...J:;-·sa sociedade. ;.\tê Ia

..[':::nas e feminina.s.
S�rá Q acontedment·() c.Júc ,1c-

A Es1.rêla. foi

.•.. ... _;'-'.'.'. ';'.

Rua Bei·rõo do Rio .Branco nr, 354

oSeúHtJkl ;em C�uritiba

Corto o dor - Reani(lla o organismo.- Relaxa os nervos

·Tom,e. ou 2

comprimidos de

o ANALGÉSICO MAIS USADO EM TODO O BRASIL

*

(Nome do :votante)

OOTAÇÃO MORAL OOS FILMF,s; i:

1!UINE 'COLON

JoiSi'lviUe, 10 de: J_ulho de 196�
,��mmmm�������,",��

VARI'lEDADES
PERIGO NOS POLOS
Parece -que os campos de aviação -eoasteuídos nas

ximidades idas galerâas polaras terão .que SeT abandon!'O'Segunde uma ou outra notícia escarpada lá, o ruído
Gs,

Iaviões a jato, e mesmo dos oUtIlOS, provoca avalanche" d�S !mcrcnamento de montanhas de gelo e reviramento dos .

s,

jb . «Iceergs», o que é altamente perrgoso e pode trazer graves pre:juízos,
* SOSSEGO

Na elegante estação balneárra de Badenweiler, Ale
nha, é profbido o .trânsito de qualquer veículo, pelas

rna,

das 13 às 16 ,e das 20 às 8 horas, �ua.,
* O VELHO CANTOR

R �eitbatall Sataev, o mais velho. bardo de lKarachstanUSSIa, comp etou recentemente 102 anos Quando era
'

-

•

InahmQço, entre uma cançao e outra acompanhando-se à ..

tarra� Seítbatat se dava ao esporte, tendo-se' distingUido
gul_

torneíos ele luta-livre. Hoje contenta-se com modesto<
êlli

- "
.. � exer

CICIOS, percorrendo a pé, todos os dias, seis quilômetros.
.

U PROFEfA M.oNET ,

ldi
Realizou-se recentemente, em Nova IOl1que, ;'nia exp .

�

t t· 081.
çao ,1'·8 rospec uva dos quadros d� Claude Monet, no total d
cem �elas. ?e·.·t��ente, a exposição não teria o êxito qUe te�
ve, r.,a� seria visitada per tanta gente como foi, se um clie
co de arte com genio ,publicitário não tívesse crildo u

I

fõrm I d f ib
. Illa

n a capaz .. e azer "'� rar o povo por um artista qUe não
pertence:, preolsamente, a cnda modernÍ!:;!-a que conVUIsi
as l.rtes plásticas. OUa,

Apresentá-lo como um dos melhores impressionistas n­
teria atraído senão 'álguns amadores escI'arecidos. Mas �� I

apresentado' ,c0'r0 «O proféta da arte abstrata» e o Il!lvo
correU' err, massa para ver.

* C'oISAS DA VIDA
. O ator cômico Je:n;y Lewis tem às ve2tes tiradas muitobGas, como esta, por exemplo:
.«Um jornal feito em pedaços não interessa a mulher

. n.enhu�a, �s uma mulher feita em ped·aços interessa a to.
dos .()S J!)mals».

* Nq TRi'IBUNAL
.

.() piÍtJ.motor: - E que p,rova ·tem.os nós de que o acusado
seja 'realmente um homem muito· distraído?

lO advtl'g·ado de defef.a: - Veja, s-enhor promotor. Meu
con:stit�inte é tão distraído, que' outro .dia entrou ·com o seu
automo..vel na garagem do vizinho, .

*I)"'')ENTES
Na' reunião· em casa d'o seu 'BaT.bados, .fala-se .(te doen­

ças: Um, médic9 presente,
.

solicitado a fazer suaJi .Q'pinião, .fa.
lou.:"

.

.

.

� E��.minha clínica observ:ei. �U:e :�elo menos·Uim t�dos doente!;j':é vítima de má. coziJlhar,.,.
.

."':" E 8S. ;outros dois terços _;_ lihterr:ompe .ailguém, ._ .&:io
;v:í�ma.s da 'cozinha boa....

,

*TESTAMENTO

"'0 Cangaceir,J-" Adultos .ou .

<C.Om lJbj.�ão a menores - filme'
.sem inconvenient2s j:lar.a, adolEs-

.

c U R S· O G R A T. U I .T O
t A QUI G R Â f·l·A
Por Corre.spondência

D.E

\ ,\'\e-�, ·SQIlO1l:ll.. 'b;a-nhand!J"'l1os )lUlM
.onda de :bIlro esta,r, cu'\<f'ilvel!llc·
:ncs nas d>el3íci:as '.d·e alg.\m� mi·
nuto's de laz.er.

LUCI:E'NE

O.Instituto Nacional de Taquigrafia, empenhado na cam­

panha de difusão da taquigrafia brasileira, abriu inscriçõ.es
.:an seu curso por corl'espondênci&, através de 12 lições. Escré­
n mije meSllil.O, dandQ nome e endereço, para a ·Caixa Postal
� a:5tlo ou n"? 8.600 ..SAO PAULO.

.J!.;.

DOE�CAS DO CORACÁO
.. Ô TONICARD1UM' podero�o cardiotônico-diuréti�o. é .Í11dj·

. cada '110 tratamento da Arté.rio Scl.erose. distúrbios. de Pressáo
Arterial, .doenças dos Rins e Reumatismo.
TONICARDIUM O 'l'0NICO DO CORAlÇAO

,

�.

---------------__------_------, ...J

lii-:.===-::;·OI:lOt: sOJ::lCU :o'CO . 01:"4

ii ORGANTÁBIL IJTDA. :B
(')

Contabilidade 'em Ger.a·l, Organização de Firmas,

� .•R SI�EMA cRACltl��:t���:�o .EXCLUSIVO·I . ensu,·. e-nos sem "!8mpromlSSO

.o RIJa dos Andradas, 136 _j Caixa Postal, 552. . g:
I .JOINVIL.LE g
SM===;�:::r::x(n=()..e:-.-_--=*-ae2:0 ::: :::::i:!i;O�o====q

I

,

.

i .

1-

1;{ CINE C:OlON
"

.�

HOJE à� 2 e 4 da' ta'rele: A super c!)média do oine.ma nacional, gostosa da.primeira a última cena.

. hoje:

.HOJE às 7 e 9 horas: com; ALBERTO RUSCHJo:I, -' MARISA PRADO MILTON RI:BEIRO e

VANJA ORIeO. Em c.Ópia' 'completamente nova. O I mais fall)OW de todos os filnlcs brasileiros a:té .

o·· Comprador de Faze·nda·so ,LUIZ' GONZAQA e outros.

-_ ü.msura Livre --

A v·ida, tumultu.osa dos bandeleiros do No�oeste a't�'Vés. �e um ·j)i}me .Que .,jamais- será ,esquecidu.
-- '�CensUJ:a: ·14 anos,) (

AS 7 e 9,15 da, nnit�:: - -8ensaciona>1 la;n!)amento .d·o ag:uard-ado Cinemascope em c.ôr.es .de luxo, ma ..

gistl'lI.Jmellte ,int�;pr�Ja,tlo 'por QJ')R'\f .lliÚERGElNS c ;lo '5ensacilmalíssima MArY 'BRITT no papel dI!

,'uma. fa:>cinanlte e sedutora LOla-iLola" dJ) eabaré Lore)ei .

'lli@iJ:E, na g·essáo das: iI,30 'd� t:u.lde. Uma {lomédia tã-o boa .e .g,os\to�a qUe ,é ,pl!cciso v,océ assist�r:.

"r� 'p,'-\\. ,1'il;,Â.�A. \b.:fi�'iW'ir"�
•. l ....

lIW • ,ViJ\. tU.iftQ· \·I�U.5':ll'�·
As gargalhadas e o romance que ti'ona 01' \t\ilme;o maiis eDgrâçado. dos últ>.iimos·winte ,·8111!iJS. 'CiJnruna:­Scupe·e !}'eenicolol" ,coou! JJJINiE Au..YSON·e JA'fVK !liEl\UiJN.

- CellS1l,va Livre "

;:, \,

-�';�'\Sr HOJE, na .maltinée, à 1,30 .- Duas séries; «LEG1ÃO DO ZORR'(.h .e <�Il'RJSI@NJi]lIROS DAS SEJ� .•

• VAS" e ainda I} espetacula·r western com Audrie Mnrphi «UM 'H'0'MEM CONTRA O DESTINO»
- {)ensura �i'Vtc -_

_>\s gaJ:g!\,ll!.Mlas .I! () ·�o�nªl1�� qy'� tomª, () fih:u.(! forte, ,c!}m cen-sura até 18' anos.

..9
.''j.·'k�J�·!JJ!�����������:g:�_.�_�.riJ.�.[!l·�_�.rill...��!m.1_:��.':.��oomJtll.1jg1.:mI!g14llMill.1l:'(jhí®ijl!iil'#f1i". - _ ...... '" ... �

. .._:. - .- -.,..",-,."" ... � ...�- .... "'� ..

:-��._'::=:=====_=.:..::,:;_:..:__=::::.:",#:,:.:,==::,.:..:.::: -, lia iSÍ: ri F ;" iii C .(1
-'r'" ......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Coluna cíe São
(conclu�ao w;' .;!;.. paa.i Extinta deixa três filhos, Manoel

Jcsé, Antonio José c Amaro JG­
�c da Silva, todos residentes em

·uamboriÚ.
ü sepultamento realizou-se.

ontem, no Cemitério Municipal
.iesta cidade.

FALECiMENTOS

HO-je o últtmo espetáculo da
"RicJch-Bühne"

i
J

José Gassn(r - Faleceu quin­

-reíra. com 80 anos de idade,

�\avrador sr J?Sé Gassner, re­

sidente na .localIdade de Mato

:onto.
.

Deixa viúva d
,

Maria Gassner

e 9 filhos,. tJdas casados, tarn­

bém lavradores na mesma loca-

lidade.

Com a. comédia do Anton :>3:a-'
mík - "O avô vendido" - (Der
versaurts Gl':ssvater), despede-se

O enterro do velho agrrcurtor
hoje, do público desta cidade, o

l'ealizou-se ante-cntem, lia Ce- . . .

t t t
.

I desta cidade, up
..
auci..o conJun.o. sa rai ele

',uitério Municlpa R R' 1 t. b
- ClY!unn leEc.i, cUJa 8mp:Jra-

com um nUll'ler::so acornpan .9,- ! ua pr.; Elo'iÍda pela Banda. Tr�ml,
"rl1entG. ccnstituíu um autêntico sucesso

Faleceu ante-ontem, na Elsta�
ão de Serra Alta, com a. idade

�o anos: d. Patricia da, Silva,

viúva de José Pedro da Sllva. A
------

Na Dç,mingur:ira da Bandeírarstes,
o «shsw" do Patinador :V!ellen

Brawn
Realiza-se hoje, por iniciativa

"DI�ADOR,'.' � '. . ;I� F ... ,� : .

�J
.

_....-

1 PRONTO SOCORRO ODONTOLóGICO
TRATMdENTO DENTÁRIO .INDOLOR C/TURBO JATO
CIRURGl!A COM ANESTESIA GERAL

DR. M�l"iTON lUClAN.O ROCHA
Cir'!JJl rggõo-Den-ttsta

ESPECIALISTA EM PONTES MOVEIS DE SUPOLYD «Il»

(Patente Alemã) - estética perfeita, com grampos invisívets,
Consultório: Praça Gal. OzórÍo 45 � 2.0 andar Apt. 306

Ed. Ana cristina - Fone 4-4056

l
OBS: Clientes do interioll e .outr-os Estados deverão

(lar hora. com antecedência de 48 koras.

CURITffiA PARANA

'.�
,,_ "'-� .. �;""-. ... ....

L tH � O RL.OW$:Kf'
- CL1NlU!\ MEDIDA _

--.: (iJ. I It U :R. ;0· I .iA -:- ,

- olNEOOLdGm _

CONSUIo�lUn:� &le·amncQ., ;80.
(AntigQ consult�fo Cip Dr. Plk'UIII GQ�.

RESmENCIA:_�"'1'"._
.

.--;_m�'.�..,..
. .J..,.,.._"_"\,..,�..,."",..·._.·

....:1Bal_.'._-_-t.. -.1 .... ." � . ..,.. .' ...... 1It�� F.. 4I'! •• ,. t:
• ._.._ ..__;,..:.......4�. _._-�"'-.._",...,. )11 .........--,... _

DR.

!'••'

ALDO fLOftIA::O ÂT;IL�
-

UR;:A�'" "',:CLlNlCA l'i .cmnRGH DOS Ol.flOS

Dlspiê do mais medu.Bo e eompleto ,equí_pameDt•.
para bem at-end'ff à eSpt'·claUdade

ICONSfULTÔRIO Bi .�NC1A: ,Rua .Mério� ti

.'_-_ FlONlil, m -
.

BORAIUO � Dali ,. iR i2 e das tll u I" holS.
.... III"

DA

• "F.""'" ...... ".4

"'111,'-.... 4_d_,_;;_����. ';�-'·;�-i-·E��-�.,.....·
o

---Ui
� DOENÇAS 'INTERNAS -

!CONSULTAS: � das li> Q,s 18 bOTa.!
RU-A PRIN.CEZA ISÁBEL. 347 ._:- rrELEFÓNll: (-1H

��---------�------------�-,�.--.-.�.,------�----------�,

. :':

de um grupo de senhoritas c �;ê.- I cerno uni dos atrativos a apre­

nhoras do quadro social do Ban-I sentçâo
do patinador Mellen

deírantes, uma animada dornin- Brawn,. em números de acroba­

gucira n:; salão do clube, '�end0 cía arhstlGa.
', .•• ,\i i il1!1iÕi'8itili.1 iÕJi •• O·a. i iÕ·••• ã.·.orm ......_....nn-.'rii i. i ••• 1.1i •••IIT,Pronta Entrega:

Ferramentas "Dowidat"
Bronzinas . "Glyco"

Extintores de Incêndio

Implementes Agrícolas
Tratores HANOMAG

Eletrodos "OK"

CIA. HOEPFNER AGRüCOlA E ÇOMIERCtAl

M É D I C�OS
." .. ,.__ .---'-'; � ---------------------�-----------

!
, Médico --

i C�i'nieo Médica
i

DOENCAS DE SENHORAS - OPERAçõES E PARTOS -

COM ÉS1AGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI-

� Z!\ÇAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
� E SAO PAULO - Consultório e .residência. à Rua 9 de Março,

I
141 - Fone '693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às'lS horas.

__�__.,... -_-o_-_A,...�_-_.d_�_-_':_ha_-_�_�_�....o...-!!,.,.--a.-q-ual-.Q.,,�_.e:_-_ho_�_a:.:.-:-::::::::::_-_-.::
!mar-

j

príos judeus que perseguiam '0

Cristianismo em tôda parte, in­
te o apoio ele todos Os ,�euscs, ternou se na cidade, sem bordão

diz o patr.iCio.· nem alforge e sem saber onde
- Minha religião é contra '�o- I fazer a primeira refeição. Ini4

dos os deuses. Nã:0 adm.t.a COê': cíou a, pregação do Evangelho :n�.

VENDE·..SE xístêncía com cs deuses. :�la :'(- capital do paganismo As difl.,.
uma motocicleta marca

conhece um único Ser S;lpremo culdades e os precalços toratà
"pnCH" 12 OU" críou tôdas as COUS::15. tantos que desanimou'. Deix:�li.

""..,.' , .H.P., em perreí- .-

to -estado de conservação, por
I - Tens contra tua neva ::e- ..a cidade para não sucumbir ��

Pl'e.ço vantajoso. Facilita-se ". ,ligião os deuses, Cezar, ').' .. -ícos, peso de tantas fadigas. 'Em ca�

parte do .pagamento , Imor-: os potentados e nenhum :l·PQi(}: minho encontrou .resus" com i*
mações .à :r:tta orestes Gui-' dos grandos . Nã.o 'Tez que ,j uma cruz às costas! � «Q:uo :v:adid,

maX'ãiEE, 243 ernprêsa humanamente :'mpas- Magister?" (onde vais, ·Méstre'iii.
"""-------__--..�M_#__

.- sível? - 'Vou a Rema )iiará ser cru�
- C::mto· apenas C,8m a g:nt- cificaà0 novamente" sãà PZdrO

Ça de Deus e Hada mais :}l'ecisQ.. entendeu. Voltou na ·li.ó�a; "curti,.
E lá se foi o poqre viandante pri� a sua ·missãD 'até 'à>;mort�{
Sem saber pai'a oil'lde. O ric@�pa, . Mom-eu como' '.0 'DiVfr,r.j Mestt�,
LríCÍl@ ,ficou elhand0 com .)ompl;ü- . crucificado. A Càpita('do pagl:\;�
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;São ,Pelll:r:).1 p�Jis �ã{) era eut�o' àr.') ,€oMtnua ·em 'Róma ,ce conti-
�D.�.!.�:�,.�:;__<.\ .. [R,IQ, JJ ,(lIP.I) - .'Cb�g:}U on- li) via:ndant.e, i'em eira e �;em be3>- Bll'l81'á, .a,tê a consumitçâ:ih!,Qs sê:'",.
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tem de Bras1lia, onde· .apresen- ra, �m uma, c.1ji�çl'l> de DQnt�, ..; ,,{'u-lcl\, \porque te'FIl.'·a:'.:iii-ttiiesSa �'"
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ilade de Ampal'9!l II'OS· Tuber-
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li Assembl.éia Geral Extraordinária !

�}!�fI!On �o São "mid"o, 0' ,:�,� :i�m� parn " "un"em
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Indicado na piorréia, gen-

:

Ugivites. ,estomatites, �-.. !. e�d ass�nlblàéiaR ge:r9'aI" extra.0rdi6n1á9ri.a. Qtue �derad' realiza�a ..

na

O
dalites, infeoções da bOca e 'O se: e SO.ela

•
ua. U.e Ma,rço; , nes a Cl·.a e, no. prOXllno

'.dentes, sJnusit�. .Produto rn dia 20 de j.ulho, às 9 horas, para delibera;rem sôbre' a: se-

getEi(l. 'não 'IlQxico,� e(!)m gran-
,PI guinte O

.;.
.•.

• _,.. �. "� .• " _ "

• J, de ·poder antisséptico, anti-
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.Distribuição eO�=ç�Od�I!aPital reembolsado a
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..0·NIVELAMENTOS - AGRrlMENSUR:A -- MEDJJCílES A N A P Y O N .'
Da. INGE COLIN BARBOSA LIMA que se retiTou

.

DR. 'EYANDRO P,ETRV AMIGáVEIS E .JUDICIAIS - PERíCIAS, ETÓ. - da sociedade mediante :o pagamento. de seus haveres.
P�CESSO ANALtTICO

!'''''g Assuntos diversos de interêsse social.
.'0CLtNICA DE TUMOlWS, llANCER, RADIOTERAPIA OSCAR HILDEBUND u
.

'Cnnslt[tasi�iãrEamented�'l.4às18ho�as Registrado no C.R.E.A. -5a. Reg., Rio, e lOa. Região Ameaca de ma,-
Joinville (SC), 27 de junho de 1960.
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Á N Ài IS E S
.

�. Agên:ia· ��t�l'i����e de M�'r�(J; ·e Pate,ti.tes
#

:,' .,. H ..... o=,�o==_::::::::i(n:::u:)f;
G lI: R T K U M l E fi N .� Agentes Oficiais da Propriedade IndUstrial RIO, 9 (Transp) - A situa-

FAaMACl!:UTICO _ QUíMICO
�

Registros de marca�. títulos, nomes ccmerciais € sinf,lis çle ção dentro do presídio de mu-, II 0.8 P I TA.L SÃO LU CA '8
Avenida Getúlio Varglils. 830 _ Fen.e, 628 prOpaganda. Patentes .d� invenç.ã'Ó, modêlQ de utiIidacte, de- f lheres em Bangú é. de ver,dadeira

J O I.N V :1 L L E senhas e modêlos industriais. l3uscas de anteriol"idade. Defe- tensão devido a chegada na casa
i

>Exames de s!l!nID-te, urina, tezes. suc.c gástrico, '.eSCar:l10, :pÜIt. Sas de marca.s e patenws. Análises de bebidas e. prOdutos ali- penitmciária ele Neide Lopes, a; 'elRURGIA MEDICINAL DE URGENCIA - OXINOTE�.A-
'liquIdo oefali:l-l'aquidiano. Grupos .SanguínJlDS - lF�� ,R;h.

' mentíQios. Licenciamento ele 'produtos farmacêuticiJs. I
matadora da criánça Tãnia na 1 PIA HOSPITALAR E A OOMICiLIO �- RESSUSCITADOR

Diagnóstico da graVidez _ Tu-ha,gem .d�oden-al _ Provas da

I
Registros de firmas. semana passada, crime que re·- .'

_ RAIOS X - RAmOTERAPIA - RAIOS ULTRA�VIO-

função hepática _ Soroagll!tini!:Ç'ão e lBtradertnoreação para Joinv.iIle RUA 9 DE MARCO 73') S. ·Catarin:t V-Jltou t()d�. a populàção. segun- 1 LETA E INb'.RA-VERMEl.HO - BANCO DE SANGUF;

',1.'
-- brucelose. -- .,' .' ._' ".

" w

"l do apurou a reportagem é forte ,i ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO-

,

Exame químico- e baClerieflóg_jco da ág;ua. .

! �4
�-----....-._��..-.--.",..,.,,-,�----�-.,..'---••_,-•.��------'.,.,....,.,.

o sentimento de repúdio das 145.�;;',� P·EDI€A DE ALBEE-COMPER - SECÇAO Dl!} MA'mRNI-

.

HorãriO: �s 8 às 1'2.'-:-:'14,!'! r:':o � s��ad��:.d�!__àl! 12. � ,t O"r. B,E·RNÂ:R.DO LUIZ STAMM detentas dos mais diversos cri�· ,) D�:gf�o�ODE:S����L:A�� �����1� E

-�. �
D MARCOS G GROSSE·1Io.IBACLJE

m€s por te.em de convive!' com, f NASCIDOS DltBEIS E PREMATUROS

j)i
--.

Di:ciiAVIO-DE OL1VE'IRA ',AÉs
H

·"'1 � r. D" V o'· A' '" O 'sJ�
.' . iii R ���de'es:e�i��, s�:mm��o��!e�:

,'I'l�'
O HCsp1taJ Está à Disposição dos Senhores Médicos

1: EX-Anisteote do Pro-f, Gentvel Lon:�fe9 - Com ellt&rt- � A: G 11;" çue a p:mha a sa,lvo,. de qualquer
.'

T.odats Dependências _ .Fala-se a Língua Alemã
}

.

na Univen.idade -de Vlenl\ I R d PI 'n" 115 10 Ad' Q 1 14 tentativa de linchamento Atrás AV."""'"'"'... A 'JOt"-O GUAI.B""RT(), 19AijESPEC'IALISTA EM DOENÇAS pQ) CORAÇAO � ELa- � �
ua o '1 clpe, -. n ,ar - ,,:,aa' . .." .!

�u:.u '.. ,'lO< ..

TRO-CARDIOGRAMA. - �Q-E�,çAaJ'NTERNA'8 � i.
Fone 524 - Edif. BUSCHLE & L.EPPER. ��1�V:�0�s����:m��t�:r:�;����;7��!�' L Curitiba: - JUVEVí: - Paranó

CONSULTORi.o: - 'Roa 15 de Novem\tro, 61. I HORARIO, Das.9 às 12 e das 15 às 17 horas. que' pedem redundar em motim: .�!)l T.F;I.EFONES: - 4696 e 469'7 ICO])I Rli:DE INTERNA)
RESIDt:JNCIA: - Rua Missões, {ti . 1 incontrolável. _ ..... .. .. _ ..

_------�------�-�---
.

Rua. 9 de Março, 397 _ H Andar.

Caíxa Postal, 17 - Fone: 617
JOINVILLE SANTA CATARINA

PROFISSIONAL
D:R. OSNV GARCIA

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex.-estagiúio do Instituto de Cardiologia do

Estado de São Paulo.

·DOENÇAS DO vaRAÇÃO - CLtNtl(1A GERAL
Residencia oe CePBUltóliio P,.r.�io:

Rua Dr." Mar.inho LObo (Antiga das .�S) n� 124
HORARIO: DaS llM .� 12.;00 :tI.das .15,oo:às 1.8;00 Horas

A,T�. cÍIULUlOs A .QtIALQtam' �ORA
.

_tJe�:ado' _11 DtiJlltabl de 'Si6 Pa:a1ta

!!Nmus. 'Bé:uma� de.teitos. '�os. Oirurll•
.� .niuBeui. e �lildinÓQ ete.

'

ConsultôrJe e Rdid.: EdifíCio· :IL1test
.'83 lmarJ1hy. 14 - Horário • das 11 U J;8,a8 bora..

D·R.�NEL.SON WENDE.L
MEDICINA E ClIWRGlA DE tJBGENCIA

Ex-AssisteIJte nps Serviços de C4"urgia. Ginecologia. e

Materniâade d'Q 'Wni:versijj:a;de de .ZuriCl:ue� Suiça
D:oen(/a.s dnter>a:a:s _,.:�OIJilr.a,QÕeB _ DO'enças de

S-enhl'li'lIiS - 'Párto;;.
ConsUltório: 'Rua 'Lajes, 55 -" Te:IefGne: 620

JOINViLLE' . S-anta ,catarina

A NOTICIA - Página �

!ANUNCles CLASSIFICADOS

li--=ÃLCOOL
-
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Gcrcia & Filhos Ltda.

!
- Ind. e Comércio -�

,':one: 530.

leO ••••••• illll'1rlrnTõTT�'i>ã ",. i. i.·.i � t.

i11ALUGAaoSE Si
uma confortável resídêncía na. Rua Dr. João Golin, tcda

murada" contendo vários quartos, pia americana, fogão á

gás, telefone e outras benfeitorias, ponto para consultório

médico ou gabinete dentário. Exijo contrato e fiador. Mais

informações na .Avenida Getúlio Vargas, 731 com o sr.

CASA AZEVEDO.

Vende-se uma casa nas

proximidades do centro da
cidade. Informações nesta
redação. ��D��::;'":�::;��:��� 1111 !mIIII11UI

jtJ@.a:mOS MELHORES LOTES E CHÁCARAS

Empregada
INFORMAÇÕES COM o PROPRIETARIO, EDGARD PAULO TlBURTIUS

RUA 8RUSQUE NQ 130 _, JOINVILLE

!
I

PRECISA-SE de uma que
saiba cozinhar. Tratar à

�Rua do Príncipe, 746.
�

VENDED'OR
Precisa-se de Um com expe­

riência, para trabalhar na Zona
do Estado de Santa Catarina.
Interessado-, deverão apresentar-

'1
se na Ci.a. Hoepfner Agrícola
Comercial, à Rua 9 de Março,
397 - 1· andar, das 9 às 11 e das

"

14 às 16 horas.

Roma Tomada Por. um Homem ..•

(Conclusão da 2a. pag.)

�-----------�,

T31llela, IÍDira .

,de VeJlCi'ID,eRt.s
tios .i�itares'

·CIRURGIA - MED1:CIN4 - MATERNIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
Esta tarde, na praça de (s;:·�rt(s pertencente ao Cometa., no. Bair 1'0 do Iririú, será dada a abertura do Ca.inpeoriato da la. Divis\ío. da Liga .Joínvíllense de Futebol referente ao ano de 1960 - Ini cíalmente êstê prélío a.prEsentava Co'
mo mandatário o Santos

_

Futeh�l Clube mas, entretanto, houve uma alteração na tabela, devendo a refrega te.r como mandatário o Juventus, e ser Efetivada no cam po do Cometa - Desperta. a atenção generalizada dos desportist3..
joinvill�ns€.:l o encontro em C;Uc.stã,.o, uma VêZ que é por demais sa bido o poderio e combatividade das esquadras que esta tarde esta rão em confronto - Nesta porfia o Santos reaparecerá no cenártn f'utebolísttco da cidade, haja Vist.:

que per lenga tempo esteve a. csqua dra santísta ausente de nossas cancha, pebolístícas, €nfr8ntando-·') poderoso conjunto do Juventus, atualmente em rorma

Ju f J m Tar

••

SICO
,

...w�Ul �." -!IJlfI!II_

-«-a.:&I'Ai!II�__ 01"" _'WIIIYi!�

Tricclores e Hcrestincs saldarão esta farde a p·enúitim.Q· rodada do 'lurB1� Ido: Cal�peonah) da [)gvDsiiD IExh� d� Pl'ofissi,nrlais - No !ESh],dÍOi Wa�de- I Autoridades
mar Kcenropp Fluminense x Fiores�a reaHz,arão esta tarde o cléssíco me-

nor - N,a' preljminar jogarão os aspi i'cu'!ltes, pele certame oficial

I Grande porfia assinala a ta-! altura. já tendo 4 pontos perdi- i xagêro que se vaticine um pré­
bela do camp�o�ato. da, Divisão I qos .frutos de. derrot�S' frente a' lio na verdadeira, acepção da pa­
Extra de Profissíonats para a Caxias e Amenca, Jogará esta lavra melhor dizendo um ver-

tarde de hoje, quando teremos tarde quase que uma cartada de- dacleiro clássico menor. Quanto
no Estádio Waldemar Koentopp cisiva, pois uma nova derrota elo a parte, técnica do espetáculo,
o encontro de Fluminense e Flo- Tigre da Estrada Santa. Cata.rí- acreditamos ser totalmente su­

resta, .Q já cognornínado «clás- na representará a morte nas pérflua qualquer consideração,
síco menor da cidade». Nesta re- suas esperanças de campeonato isto porque os nossos desportís­
frega tricolores e florestinos sal- estadual, A esquadra de Bruno tas de há muito são sabedores
darão a penúltima rodada do I Volles agora mais que nunca ne- do real progresso técnico que e�­
turno da fase final, num acon- cessíta de vitória, daí esperar-se tas equipes vêm apresentando.
tecímento que está despertando desusada combatividade. Na preliminar da festa fute­
o máximo de interêsse nos des- Enquanto isto o F'lumínenee 'balística de hoje à tarde no gra­
portistas joinvillenses e fadado está meio folgado no panorama mado cruzmaltino jogarão os

a constituir-se num grande ::1- geral. Passando invicto por A- Aspirantes de Fluminense e F'lo­
contecimento. méríca, e Caxias, o bailarino do resta, em peleja de caráter o.fi-·
De muita responsabilidade ·a- Itaum esta tarde procurará con- cíal.

presêfita-se o cotejo para ambos solidar ainda mais- a sua já bri-
os litigantes. O Floresta, a esta Ihants posição, através de uma

bonita vitória. O interessante da
história é o fato' de que nem o

Fluminense e nem .Q Floresta

o CIe x

Redator: NERVAL peREIRA

Levando-se em consideração o

poderio das duas esquadras, [un­
tamente com a eterria rivalidade

JODNVlllE, 10 D'E JULHO DE 1960

� .�r�� ••

••

***

ARTIGOS' SANITÁRIOS, INCLUSIVE· DE FERRO FUNDIDO
Distribuidores de: Cimento Comum Rio Branco, Cimento Bronco

Irajá, Conexões "Tupy", Produtos de Volta Redonda, Tubos
Mannesmann, Carborundum, D uratex1 Brasilit, Ondalit e Arti-

gos de Ferro Fundido Barbará.

Churrascari:a do Glória
Na, nnite d.e sexta-feira. passada a cidade de Juinville' foi"

er.riquwida com entre moderno, e requintado recanto para os

'seus mom:l!nros de Jazer. Trata-se da bela e bem situada
eburraseazia que (} Glória Futebol Clube inaugurou na 6'"
.;feira passada. por ecasíão da passagem dl; seu 32� aniversá­
rio de funlh-.:.ã.!). Sinceramente, a beleza das Iinhas moder­

nas, a. o·bjetividade da decoração,. o bem montado, bar, a ex­

eelente distribuição das mesas, f.azem da Churrascaria d(}
Glória. um dos melhores estabelecimentos nu gênero" até ago­
ra surgido em Jo,mville.

1\ c!l11vite do dinâmico Presidente do, Glória Futebol Clu­
be, senhor- Ar,y !Kormann, teve a reportagem de «A Notícia
Esportiva») opMtunidade de partilhar da churrascada Inau-

,

gural, .-ealiatilda. nl!- noite da inauguração" e à qual compa­
·receu. a. crônica esportiva da cidade, os representantes de
nossos jahIaís e rádio,s, além de diversas autoridades e con­

vidado-s especiais, associados e diretures' d� Glória, ete., A
reunião, tranStlOrre1t num ambiente de franca.' cordialida'de;:'
(.endo a linda Churrasearfa do, Glória encantado a, tedos que

.

ali se 'l':ncunkaVam.
Nu encerramento da reunião, o senhor Ar:y iKormann usou

da palavra. pa.r;i. num brilhante e objetivo improviso" agra-

f
.. decer a. presença, de todos; particularmente da crônica

es.
par­

tiv<l'o 'e, ainda. - ressaltaI: o trabalho e a dedíeação : de vários
.

companheiros 'seus de Diretoria, como também do cOlÍl.ércio \

e i.·ndústria. joinvi1t�'rui·esi. pera colaboração indispen5ável que
si;mp're souberam' dar � Glória Fu�ebol Clube. Após isto o,s

J)resentes se' deJioeian.Dl co,lTi': bingo, bolão; rifas, cerVejada,
ete". tendo a: festa .entrada 'pela madrugada, sempre alegre
é cordilll.

.

" . ,', :'

Na. oportUnicIde' em qtrii' redigíamos estas' notas, quere-·
�;tel�c��;�.:�ló{.�.1?ÍIte��� Clube pela pàsliagem dó' seu'
:tz! a.i:Jjyersário de fÚndiição, ôritem ocorrido; bem como apre-

.

sentar os nossos�tr.ira.béns à tôda','família gIoriana pelo Iin-
.

do e1 apr.a:dvef' local que inaugu'raram, 'numa' cOlaboração
iDecpúvltef: .'Il� o progT:esso de Join�ille. A Churrascaria doo

GI� F.:,C. é. um 'atestado eluquente da capacidade de rea­

� d;;; ��ssa.. gente, e mr;'te;steniunho, inabaláv.el da feliz

� :lIos gIoriano� .pondu à te5ta da agremiação. um mo­

cÇ'O CI'ii�· jlesile já. s�e. nó esporte joinviIle.l1lse· c.oin 'cred:en-
etr.ü"'�as. ., ":, ,':'" '.' . .

.. P,elo;!ntomentos:d:�'CQl}ÚateriliZação e :satisfação que vi­

"hitos'iui ho,ife de sexti-feirai pàsSa'da no Está'dio Paulo Eic­

�h'� só D�S' resta:. agrâd�er' sinceramente; ao mesmo, tem­

po em que rogamos. aos; céus' cOlÍitinué' o Glória a sua m3.r­

eh... progl'essIsta, para. uni sempre maior 'destaque do e5por­

te joinvillense. porqué' não é sOmente iIás eanchas esporti­
'\'as que uma agremi,ação se destaca, mas sim; também,' na.
ca.pãcidade de �Iização de.seus diretores e na formação de

seu. paÍrimÔDilJo. Está de· parabéns o Glória Futebol Clube

por 'n"ais �sta rea.lização, como também está de pa,rabéns o

esporte de .JcíoolIe. por mais esta demons.tr·ação, de que com

união de pensamentos e'dedicação as õbràs surgell), para

orgulhll' de nm. to;dos, filhos da querida Ju,inville.

conseguiram vitórias até o mo­

mento. O Fluminense empatou
duas vêzes e o Floresta perdeu
duas vêzes.· Esta tarde, pois, am­
bos procurarão com denodo
vitória.

Domingueira do Flu­
minense F. ClubeBOlON�STA

RECORDISTA O Fluminense F.e. estará rea­

lísando na taroe de HOJE, em

sua sede social à rua Volunt<Í.­
rios .. da Pátria, no' Itaum, mais.
uma" animada tarde dansante.

a Como sempre acontece, esta do­
mingueira; está sendo aguardath
'Com muito, interesse < pelos dan-,
çarínos de nossa cidade. As dan­
ças serão animadas pelo eoníun­

existente entre' ambas, não é e- to "Marajá.".

Fato inegàvelmente revestido
de grande ineditismo,

.

vem de
ocorrer em nossa cidade, no já
tão apreciado e conhecido espor­
te, Bolão., O bolonista Rubin·

Fulte, do Bolão Clube Coquei­
ros (anéxo ao União-Palmeiras) ,.
numa disputa amistosa recente­
mente levada a efeito alcançou
um recorde bolonístico que, ar) i

que nos consta, até o momento I"�,..�_��,����c�-�..���9�§�e�·�b�!�;;�gg222�g�m�&E�,�:�it!�:�5�:�-t!2";�.. �:�!�=�=�!�2�:�:�:�:�=�!�
ninguém registrou em Joinville, i
muito embora . exista urna" ver- I

dadeíra, legião de ,bolonistas nos;
quatro cantos .. de

.

nossà Cidade.
. O máximo que se pode alcan­

çar 110 Bolão é 162 pôntos. Ru­
bin 1!'ulte alcançou '() total eX7
pressivo de 161 pontos, no nú­
mero de '18 arremêssos .. Das. 18
bolas arremessadas 17 delas der-
rubaram 9 paus, e apenas 'uma
derrubou oito pa,1].s. De qualquer
forma está aí outm 'graneie- feito
do esporte .Joinvillense, o que nos

deu oportUnidade de apresentar
esta .nota sobremodo curi'osé1,
Nossos pa.rabéns ao bolonlst3j
Rubin Fulte pelo bonito recorde
que brilhantemente registrou.

JoinviUenses na Pro�a 9 de Julho

Dê LpOUCO, Faça Muito
QUAL o NOME QUE' DEVERA TER O ABRIGO

DE' MENORES DE JOINVILLE?
COMi APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA

CP!DULA E DE o SEU VOTO

Asso,ciação Joinvillense de Am�ro' àos Necessitades

Seguiram viajem na manhã de mente a, i'maior prova ciclística
bntem; peló aviã(jl'de :carreira; da da América. do. Sul, competindO
VARIG, os pedalistas' joinvillel1- nela ciclistas de' renome no

ses Rolf Klempcke e· Carlos mundo inteiro, e de diversas na­

Schulz, ambos do. União-Palmei- ções.
ras que, no dia de hoje; estarã.c Aos jovens ·e esforçadOS peda­
participando da sensacional e Ili'St.aS joinyillenses, Carlos Schulz
mundialmente conhecida prov;'l, e Rolf Klempcke, lídimos reprc­
cicIística 9 de Julho, ·uma. pro-' sentantes do ciclismo da Socie-

MONTEVIDEU, 8 (V.A.) moção do jornal paulista ((.A dade Esportiva e Recreativa U-

l!: tão agudo e duro o inverno Gazeta Esportiva». nião'-Palmeiras, «A Notícia Es­

uruguaio que os brasileiros fo- Os conhecidos 'Ciclistas joiu- ·pcrtiva.» deseja um' feliz desem­
ram unanimes em apresenta:' villenses seguiram

.

em ótimas

I
penho na populosa. e· cosmopo­

uma propol'\ta para, que· a TaÇ:1 ccndições físicas e técnica.s, com lita São Paulo, na certeza de que
do Atlântico, doravante, sómen- vistas B, fazer boa figura nes:;p. ambos tudo farão para bem ra­

te seja disputa.da no mês -de jét- importa.nte prova que, como SEl presentar o ciclismo joinvillenEe,
neiro.

.

I
sabe, é disputada. por verdadei- at:ua.lmente bastante conceitua-

Em julho é impossível» COI'1- ros azes do pedal internacional. do.
cluem. A Prova 9 de Julho é, inegàvel-

Só em 'janeiro
a Ta�a do
Atlântico

fipã •• ,. Ew··· ••••B··iA'··#�.D._'.. ';:z; *

ONIBUS PULI.MAN INTERMUNICIPAL - 'DIARIA­
l\'lE!,'fE DE JOINVILLE A' SAO JOAO E STA. CRUZ
DO XT.o\PERJÜ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARM.o\ÇAO

.
. corRRIIT

'HORARIO: Saída de Jüinville - 15 hs.
" Armação - 6,30 hs.

NOTA: Aos Sábados a saida de Joinville é às 14,00 hs. CIA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S.A..AGENCIA: Junto à' AuLa Viação Catarinense "
Importadores e Industriais

C U R I T I B A -- P A R A N Á
Loja: Rua São Frandsco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postçll; 730

,JOINVILLE

DE�óSITO PRóPRIOfesU\!al do Glória Avenida Centenário N° 296 Matriz:
SÃO PAULO

Rua Florêncio de Abreu, 315
-_ (o) --

Ferros, chapas, arames, telhas de Zinco e Altl­
mínio, cimento, eal, a.tvaiade, tintas, chumbo,
cóbre" zineo, azulejos, calhas, conexões louças
sanitárias, metais para água e vapor, tubos,
estanho, ferramentas, ferragens, máquinas pa·
ra industrias, pregos:, parafusos, armas e

--- munições. ---

'fera ptbliSegulmentó no dia de

imie o gr-ande festival que o Gló­
líia. Futebol Clube desde ôntem

�stá relizando, e que' vem alcan­

t;�mdo um .êxito l':em precedentes.
Pa:ra hoje interessantes festivi­
t!ad€s estão progra.madas p'1rn o

�ut,o. da Rua 15 de Novembro, no
Estádio Paulo EIccholz, tudo in­

dic?ndo que igualmente hoje a3

fÕ'!stividades ::õe constituam num

m1G€S!:() ma1llsc.u!C. O program3.
gern.l e (l 'Seguinte:
Hoje -- às. 9,3a horas - Pal­

�)l't'il'as Futebol Clube x Celeste
Futebol Clube.
às 13,30 horas.- (preliminar)

- Avaí Esporte Clube x' S.E.R.
Zl;:'''S Sfu:l. de Família.
,às 1�,30 horas - (Partida de·

Ham-a} - Glória. Futebo lCluln
li: Floresta Futebol Clube de Po­

mel:ode.
.No llJf:al haverá completo .:::er-

viço de bar, café, churrasco, C3.­

chorro-quente, etc., etc.. Jogos
de Bolão, Tiro ao Alv�, Bingo,
mais uma infinidade de atrati­
vos de tôda espécie.
Nos jOgos de Bo-Ião em Série,

Tiro ao Alvo, Bingo, etc., etc.,
estarão em disputa, ,ótimos prê­
mios, tais como: Pacas - Ga"
linhas - Leitões - Marréc03,
etc., ·etc ..
Nos jogos de Futebol e BoIão

por EqUipe, serão disputadas ri­
quíssimas taças, ca.bendo ainda
ROS rr�elhores bolonista.s, bonitas
medalhas:

.

SOill:É ,DANÇANTE - Com
início às 19,00 horas. Será rea­

lizada uml, anima€1a Soiré Dan­

çante, no decorrer da qual, "e­

rão entregues os premlOs, aos

vencedores dos jogos de Futebol
e Bolão por Equipe.

PegadO à Usina Força e Luz
•

CAPANEMA

TELEFONES:

(Gerência
(Contabll.
(
(Vendas

(DepdSito
4-4554

'4-2773

• iiiiiiilí... ;_, '!! !. __ ... ,iíí''!__* ._ p

Boje Tarde 4 Jogos Pelo
,

a

O Campeonato de Tenis de, A rodada inicial, a se jer1r
Mesa da LANC, Individual, re- amanhã à noite, apresenta 5-

ferente ao ano de 1960, terá a partidas a saber: Faraco x Hel­
sua abertura 119.. noite, .de ama- muth; Úriel x Ací; Kalef x Li­

nhã, quando será cumprida a no; Jair x Orla·ndo e Schwanl,€'
primeira rodada do turno. q x Borba.. O certame terá 18 ro­

Campeonato entende 90 parti- dadas (tôdas com 5 jogos), 9 em

d-a.s, 'Ou seja, 45 em cada turno, caGi!. turno. N!1. noite d.e 4a. fei­
uma vez que pa.rticiparão da,,-' rr·. próxima já será cumprida li

disputas o total de 10 mesate- 29. rodada do turno com mais 5

n�stas. O Cruzeiro· do �ul est'�_-I interessantes . �elejas. pel� nú:
J;'a representado por JaIr, Unel, mero de partiCipantes, nao ba

Faraeo, Kalef e Schwanke. . O I dúvijas que o Camneonato de
•

'êÍr�ulo Operiirio conuietlI-á con\ I'Tenis ,de Mesa. Individual d�

HelÍnuth, Lino, Ací, prlando el1 LANC alcançará rétumbante �u·-

M' Borba. .' I . cesso.
,

e
escaladas

Para, as 10 partidas oficiais da Liga Joinvillense de Fu­
tebol'no dia de hoje, estarão em ação as seguintes autorída.,
des; escaladas na noite de 5a Ieíra.:

FLUMINENSE X FLORESTA

Campeonato' da Divisão Extra de Profissionais
JUIZ: (Da Liga J,araguaense de Futebol)
AUXILIARES: Antenal' de Oliveira e Claresdino dos SantoG
JUIZ DOS ASPIRANTES: Antenor de Oliveira
AUXILIARES: Claresdino dos Santos e Eduardo Soares
REPRESENTANTE DA LIGA: Carlos Ja.ime de Souza

, BILHETEIRO: Horácio de Oliveira
PORTEIRO: Otto Schroeder

JUVENTUS X SANTOS (no Iririú)

Campeonato da P Dívísão da L.J.F.
JUIZ: Paulo Cidral (comum acôrdo)
AUXILIARES: Euclides Davet e Nilo Santos
REPRESENTANTE: Luiz Mamo Corrêa

l
l.

'. t
AVIA:ÇAO X ARSENAL (nu Cubatão)

Campeonato da 2& Divisão - Grupo «A»
JUiz: Amália Gomes
REPRESENTANTE: Levy Selonke

AVENTUREIRO X ADHEMAR GARCIA (no Iririú)
,

Campeonato da 2& Divisão' - Grupo «A»
JUIZ: Claudíonor de Souza

.

REPRESENTANTE: Laudemar R. Nascimento

ALMIRANTE X ARRUMADORES (no, Itaum)

Campeonato da 2& Divisão - Grupo «B))
JUIZ: Alvino de Souza
REPRESENTANTE: Antonio Limas

INTERNACIONAL X ESTRELA DA PRAIA (na V. Baumer)

campeonato da 2& Divisão' - Grupo
JUIZ: Anézio Miranda
REPRESENTANTE: Hugo Schaewer

, - .� .

CAl\'�EONATO DE JUVENiS DA L.J.F .

(Todos os jogOS na parte da manhã)
A.M1!:RICA X SAÚ LUIZ (campo do América)
JUIZ: João M. da Silva,

REPRESEiNTANTE: Hugo Schaewer

OPERARI'ti X FLO�ES�A (campo, do São Luiz)

JUIZ: 'José Pedra
REPRESENTANTE: Levy Selonke

CAXIAS X FLUMINENSE (campo do San{us)

JUIZ: Leopoldo Cidral
REPRESENTANTE: Luiz Mauro Corrêa

a entrega dos

I�
:=i,�!
! i

I
I
I
I

.

Inicia hoje o campeonato oficial da
Liga Francisquense de Futebol
o campeonato de São Fr:m-, sorteio o Estádio OÚo Selinke

cisco do Sul, este ano será clis- do Clube Atlético S. Francisco,
putado em melhor de 5 ponto;;, I para p3.lco da partida inicial no
entre as duas únicas equipes I dia de hoje.
inscritas na la. Divisão de Pro- O árbitro da pugna será o Sr.
fissionais, que são, Clube. Atlé- Hamilton Carvalho, da h F. F.,
tico S. Francisco e Ipir:mga Fu- escolhido de comum acôrdo.
tebol Clube. .Difícil será prognosticar um

Embora. sejam somente duafl i :;:esu1tado ou mesmo 'antever o

equipes a disputarem o· títulO! provável .vencedor, visto as bôs.3
máximo e estejam ambas com I apre�entações intermunic ip a i s

seus lugares assegurados pa.ra· o
I
re[/.liz;ldas pelos dois conjuntos

Estadual, 'Ü campeonato citadi.- nos últimos meses, e, o rigoros6
no está fadado à alcançar gran-: preparo empregado nas equipes
de suce�so, tendo em vista a,n-·. pehs respectivas c1ireções técnt­
siedade do pÚblico da Babitonga, I caso

em assistir no mínimo três do- Na edição· de terça-feira pró­
rp.ingos consecutivos

.

o clássico xima traremos aos leitores çle «A
da ri'l'alidade. NOTICIA)) o resultado dessa in-
Os encontros serão realizado:. teressante porfia.

alternadamente' nos campos dos
Clubes disputantes, cabendo 'por

.

(O Correspundente).

TE_IS DE •••A
Certame da LANC abre-se Amanhã

'V 'CmnpE01mt<l d.a 2a. Divi:05.o da Liga Joinvillense de Futebol, do ano de 1960, terá irtíCiO esta tarde, em cuja oportunidade serão Jea lizadas 4 intêressantes porfias, 2 em cada grupo, e tôdas fadaJas a se constituirem em .gran·des 3Con­

teeil'ncntos - Pelo Grupo ". \" t21'e mos Aviação x Arsenal, CUjo' prélio desenrolar-se-á no Aeroporto do Cubatão - Ainda pelo Grupo "A" jogarão Aventureiro e AdlÍ emar Garcia, numa peleja que será travada no gramado do Aven­

.bll'<i'J:rO, ,DO Balnro elo Iririu - Pelo Grupo "B" teremos Almirant3 x Arrumadores, refregQ, esta QUe terá palco dos. dco�tecimentOG o gramado do Almirante, no Bain-o do Itaum - Igualmente ?e10 Grupo "B" pelejarão Internacion::>l
e Estrêla dà Praia, ,numa contend3. que será disputada na praça de esportes da Vila Baumer - :X. um medo g.:ral todos :�s 4 pr�l:os Ieu::�;::J. ;oxc,elellt�s creqenc:ais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. emanaI para todos os portos da costa do Atlântica, dos Estados UnidosServlÇO s
e Ganadá. -_ Receoe carga e passageiros

� seguintes os navios empregados n a Linha das Américas. - os paquetes:
��o��l" _ "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
r. ail" _ "Mormacow!" - "Monnactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­

����-nacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawl1" e "Mormacmar"

NA.VIERA COMERCIAL LIMITADA

«LA PA;LOMA» - S-7 - Carr.egar.á paraMontevidéo.

ROYAL MAIL. LINES, LlMlTI!iD

«1'IL00M':A:YO§> - lJl-:..7· - Carregam J)a.ra. os portos de· A�nmouth. e' Londres.

«-MARISCAL LOPEZ»

RGTTEBD.AM-ZUf'D: AMiJIlBJI.{A LUN

�-8, - C0m cru: ga de- im'ptlrlaçã'o dos. portos· da, Elll'Op.
"

Para' Fre�. PatI8ar:eas, e mais iDfo.I'ID� eom 08 .&GENTES
,

u

C A R L O, S H O E P' C K E S. A. - Comércio e htáústriD
'-- FlUM. _._ )

SAO FRANCISCO DO· S'f1l, - 'l1díegrlUlUt. HOEPCKE - Tele fODes 206, Z52 e 280

L'LOYD ·BRA.S I L,E tll'.O
fPATRtMONIO NACIONAL)

...... tIQP. ,.. ...... ....._. 4IeD&N. dUo ...... 1IOIiD. mediante Jri'tfa�.

RAnos J:8PERADOe 'DESliNO1)AT�

«CLAERE H. STINN'EBI> 28-7-60 Carr.eg"m H!I!Re: - J:)'�ue
AatuêqIia - Rotterdam -lh'emen e HiI&Ubmgo

«NORDVE&T;> - 30i-�;.oo· - C'!iu';t>egari. p;a,:m� - Ilrulquerque
� - Rett.er.ãtma· - �,{e Hamburga

«OOIDE P�NAM'Á:� - 7'-8'"*· - Cltri'egad pam; Ha.we - Dunquerque - :t.mnires .­

Antu'� - Rotterdam - Bnsm.en e Hambullgo
" . ,: .

�
, ��� '';-_.-_"�'; ,

«LOIDE GUATEMALA» � 10-3-6'9 - Carro gIM�á; par:a, casablanca - Tang_er_- Gibral­
ta!" - � - MarsetUe - Gê nova - Eivorno - Nápoles e 'Fri!este

B) - O LIi.OYD BRA:SlLEmO. recebe tam'! tiém·e3qa com transbordo em &emeo, Ale.
1Il8Dh&, para. porto& dos seguintes países: Dinamarca, Norueg� FinlâDdla e ,Pofinia.

Âgentes: - EMPRI!SA MARíTiMA E· CC?MERC,IAL LTDÀ.
Xeler.: ·Na:vELOTD�' - eX. posrAL. t -- 810 FlrANCISCO DO SUL

••

K A M B U R G - S U D A M E R I K A N I S; C'H E
DAMPFSCHIFFAHRTS-GESELLSCHAFT

Egart & Amsin�k
H·A M: B u R G u E S AC IA. SUL-,AMERICANA

8ervlçe regular e rápida de passageiros e carga en're
Alemanha (Hamburg, Bremen); Holanda' (Amsterdam),

BrasU; Uruguai e Argentina
Pl1ó�mas Saídas :PRÓXIMAS SAlDAS

de Santos pi Monievidéo'
e- Bs, Airesde Santos pana Hamburgo

«Cap. Salinas» ..

<,Cap. VUano» .. ..'.
«Cap. Ortegal" ..

«'Sta. Ines».. ..

«B. Spa,rrenberg»
<�Cap. �occa» ..

COLUMBUS-LINS'
COm .l1nha pal"lll portOa dz
costa leste dos EE.UU., NeY
Ym-k, BaIthnore, Phdlad.n-
pb1a Boston e Nortnlk.

COLUIUBUS LINE
«Cap. NOl·te" .. ..

«Cap. Palmasj, ..

«Sta. Isabel» .. ..

«Cap, Finisterre»
«Cap. Sa:tinas" .. ..

«Cap. Vilano.» .. .. .

26 . 5 próximos navios a' escalar
2.5 -......._

12.6 «Cap, Frio" .. .. .. 29.5

19.6 «Cap. Borravistal>.. 3.6

:m.S «Ravensberg» .. ',. . 12.6.

3Q.6 «S,anta Rosa» .. -, , .. 26. (;
«Cap. Castilo" .. •. • ao. 6

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todas províaos dé .b8ll:ài1ro e, ..r
oondicionada, cem aeomodações para 28 passagei'Fos em Prlmeir,a Classé. ,

PARA PASSAGENS. CARGA E DEMAIS INFGRMAÇOES, nmUAM·-SE A

Agência Mari,tima TRlWPEL, LTDA. .

.

SAO,FRAN.(lISCO· DO SBL, -;- Sllnta Ca.tarina
Rua Mal. lI'lor1ano 46 .-:- Caixa Po.stail, 29 -,- Telegramas: "TRUPPEL"

TELEFONES: - 217 e. :197

20.5
27.5
4.6
5.6
16_6
1<1.:6

- -

�L

Fcbríccmos o adubo

"COMETA" pi plan­
tacões em geral e,

em formulas distinta,

p/ qualquer espécie
de plaD.tacão.

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA
"COMETA" e estcró adquirindo

.

o Que há de melhOI.

"COMETA" • o adubo !ndispe!l3áY,,1
para uma bôa colheita.

Fabricantes exclusivos.

"ATAI!.

"uo Joaquim Nabuco. 170

Caixa Pcstcl. 66 fone, 58�

toINVrLLE . S. C;.;1AHIN·A

fiLIAL:
Avenldc Brolll. 967

FONE. :1- J .u (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCtLOS

E. r. C. 8.. (Suburblo)
Esl. de São Rculc

D'R�SITOS IlN.

SAo PAULO

RIO DE JANElRO
PORTO ALEGRE

CUR!TlBA
. Ruo PaakJ Gomes, IXI
Cz. Postal 861.- Pene. ,-4lIt

BLlJMENAU
Rua São Paulo. m

ex. Pcetcl. 559 . FODe, 1250
, ";>":'�'; tradição de qu..a1idade desde 1903

. -

.

, ;

o eJdadiJr· BaltaSllJl!' Buseh"

le., Erefrit�, Munill'lpal de

JOi'Dvme,.. D& use de- suas· a..
, , . tribuiçóe8, 'e ria. conformidllJ,.
:. :; d8�, d� .cU8po.stO� BO; ar:t 6��. do

Deere:tio-Lei: ft� U'65� de 21
de junho< de' 1941'=-

:
.
DEGRET'A::.

Mi

FI· t A t·· d N'
... "

d' TTl4-_D: '3 ':rgen ma . ,e 3vegaa9R' e t),Jiu3'mar
.

DQ:DERO LENES
lIemçp regular de, Passagetl'Os e Carglio entre 9i EUmtis; e fi Amél1ca' crI>'SUl.'também entre o Mecfi.tenaneo e a. A.méri-ea do: SUl com. mo:demas; e; 1!ápiw-

-- paquetes. --
PROXIMAS SAlDAS DE s:AN.TOS· •.NBA!'

BUENOS AIRES

I' VIGO, AMffil'ERDAM'
..��.: - 1l1SBD.. : � �E HAMBfmGO ;M�'6N� - cNlfro-«A. Dodero» 1.6

A D d" '21 6':' . Ji.f!s.' e' GlllNOVA«COl'.l'ientes" 15.6 «,' O:
•

era .. .. ..' . ':' �i:Jrn'errtes.» 3tr.B:«Ya,peyÚ) •. .. 2.7 I �:a�e= .. .. .. .. :'87.'; j<Sáfta" •. .. .. 2S.!l«Sa'lta» " .. .. 12 7": <=
. o . o».. .. .. : : COr -n- m:::. _.

�. . .

23 9'« .., "",&» •• •• �... "«A. Dadero» .. .... 4.!J.; :e::d': ......'

2! io)i<salt8J) .. .. .... �.9. �. 1lI o}) .. _. .. .'.

'f<Cor.ri�» .. '
. " ••.� lU:�:lIrServiço Regular e Ráp!do de CRrga entre os portos· dos E�dOs tInlltõsr, 1It.fl$1t U�'Me Argentina. Escalando: - 1.".I'Orilmópo'liis �rti'tonefo\):. Sifb· Fta!1êisco do, ,SUl, Pi!i��,Antonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, RecHe, CabedellQ; Baltimore; Fiimdêlfia'. 'Ne-W'Y'ork e Bostelfi (Atlatl.tica), New Orleans e J1 ouston CGbltOl .• ,

\
.

Emite-se "'Passagens de chamada'"PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇOES.; DlltJiJAM-SE A,

AG�NCIÂ MARíT!MA TaUPPIL t,."DÂ..
t:iAO FRANCISCO DO. SUL (Matriz) - F;anesr .._, .217 e' 29'1 _ �. ; �JOtNVILLE - Cais Conde D'Eu, 46' - Ti!itefone: _' 3&1'.-'-.� '�'i1fi.CURITlBA - Rua Mal. Deodoro, _ 2\' - s/ 2D8 -'�l'•. 5fl2Dl - ••,'lA'PARANAG'UA' - Rua Julfa; da CQsta, 104" - Têl.: :- 5&1 - ca�

.

_. :li..'�NTO.NINA - A:renida Conde Catarazzo, stn. - Tel.,:· - 64 � �. po.&taJ; 2jI,..TAJAt - Rua SIlva, 4.1 - Telefone: -- 422 - C8:ix.. �a1 •
. FLORIANÓPOI.IS - Rua Cons. Mafra, 30' - Tel. -

- 22t2 - QiíXa·:pogiiie J.� ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL'" .

���-��'�m._IUW!�.ãiíâi�:!i.

. •••• NX& Mp

I '

------------------------------�---___._

Preferto Munícipal
Registrado e Publicado nesta

I:.'iretoria do E:x;pedierite:
.Joinvílle, 28: de .runho de .191:i0·.

Dr; A;ymoré' p·a.ihares·.
Diretor do Expediente.

A NOTICIA - Página 7'

1!:&-A�0, MA!5. t, BeBAS'

. �ENDAS - SlaVIÇ.O, - PEÇAS
CClMCESSIONÀ.IIOS:..

eis, JO'RD'AN' DE
fE:íCllLiOS S'. A .•

RUA ABOON' BAl".STA" 3:1':3' - JOliNVlíLtE

Rápidez" ." Segulanta • €oIÚôrio
oferece ct TRANSPO'RTAtOOiR\Â ANiDORINHA ;

entre Joinvilfe-Janig,uó-Blumenau
.

Joi'nville à Jaraguá do Sul: ás 6 - 9'·· 12,15 - 14;30' e lS;30 m.
Joinville à Blumenau: ài; ô - 9 e 14.so horas.

Bhlmenau à. JoinVi1l6� às 6' - 10.· - 12 e 16,10 horas.
.

JtJinville' à; Indruro: às 9' horas.
Indaúi;l à. Joinville: - às. 8i3O e 15;30 boz::a&

Agênda: .Ruo·9 de- Março, 60i'Ji
Telefone: 522

ENCURTE o tempo de sua viagem com as :

i

novas LINHAS DIRETAS para CURfTI,BA
.

e,

ITAJAí e FLORIANóPOLIS.
'

Nova Frota: de ônibus Últim,o Tipo

, SUPER-PULLMAN
o Máximo em Confôrto e Segurança.

ViaJe desecnçaede em poltronas ,reclináveis.· ,

pelo
RÁPIDO SULII"BRASILEliRO 'LTDÂ.

�i: Rua 9' de Ma.rço 361 - Tet:- 258 - Joinville
ii

, J,)";'._j[!J'.:!ll!TI'._'''!'!'����!.·'.·.'':W .�••••.••:. "",1'U'J!:U·�

"RUBENS" -, Dublin e Liverpo:o:l

30-7-60 "DAIZUn' MARU" _. Cape' Town, Eas� LQndon e

Durbon

15-8-60 "'RoscaI!.,

Glasgow e: Liverpool

Portos da: I ngtaterra

_._ Portos da Inglaterra

Fretes e lnfofmaç:óes Com os Agentes
TI ''RENATO''

Rua: Mal'.echal' Floriano n.·· 45 .... Ca.ixa Pos tal n.· U - e egramas

8'io FrallCÜCO' 110' Sul: .:..... Ranta CatarlnZ Telefones 188 e 233•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o DIAReO DE MAIOR C. IRCULAÇÁO NO
. ��������A�o XXXVII r* Joinville, Dom-ingo, 10 de Julho de

��������;;;;;;;;��iiii·.:-""M""',-=--=·�==:""'::.:==::-_.__
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'''PLACARD'' DO DiA

ru
VIENA, O (UP!) - o :;Jremier I Preveniu cue a Rússia. poderia

soviétíco Kruschev pediu publí- ! iii' ar um tratado de paz com a
camente desculpas às autorída- I

Alemanha Oriental se o parla­
des austríacas por fazer declara- • [1' ento da Alemanha reagir vío­
ÇÕ2S antí-norte-amerícanas du- I lentamente a .uma "violaçâe ",

I rante sua visita de boa vontade da n. utradídade da Austría ,

de 9 dias e imediatamente ata-

I
estão retidos telegramas para as

seguintes pesscas :

I Augusto de Souza - Matilde
Está de plantão hoje a

Fa�-I'
B-JOS, rua 15 de Novembro, 5 _

macia São Lucas, sita à rua Dr. Beno H€nrique Doetzer' _

Visconde de Taunay, Fone 235. Paulo Américo ,e Maria da Gra­
ça, rua 15 de Novembro sln ,

Prccópío Gomes, rua 15 - :6e­
nígno Borba - Pedro Cel-estino
Gonçalves, rua Placído Olímpio
de Oliveira sjn ,

- Osmar Vieira
Inspetor Aramís Jocolegis
Balsanellí, Av. Getulio Vargas,
,- Flaco ,Justita do Trabcfho

.
Na J�mta de Conciliação e Jul- Pró-Catedral

gamento de JoinviHe 'deverão
cE:alizar-se amanhã, sêgunda-feí­
ra, às seguintes audiências: M

S horas, Dejauro José Ramas re­

clamante, Fundição Tupy S: A.
reclamada. (leitura e publicação

'===§_==-===-====�.'_.'.t!I!lIIII!lIIIIiIil:IIIIIIIII!lll!IlllIlm!J!llllli11I1!:I!I!lIl/!:!!lIIllIHilililIlIU!I!I!II!:mlll!iI!IIIIIIIiIIIIII!!IIIII!illllilllll1I11i111111111i1I1I1I1I1IIIIW
de sentença); às 8,30 horas João,
Lopes Silva reclamante, Cerve-

Ejaria CatarinEnse S.A. reclall).a-
da (leitura e publicação de sen-

..tença); às 9 horas Heitor DiaSI _

reClamante, Com. Ind. Getma-' §
no 'stein S.A. }eclamado e às � TRATOR MA N11 horas Manoel L. Bernardes "" .. • •

reclamante, Móveis Cimo S.A. =;;
•

reclamado. =

=

RIO, 9 (UPI) - Informou-s.':) : T R A T A R E M
�erem destituídas de fundamen:- _

� COMÉRCIO'E INDÚSTRIA -

. ,

�it§���:€i:;��� I� GR��amDar.nJoO�S.oteC·ionl•. nS, .:2A5� �l",,_autorizada dis.<:e, entretanto, que ....... 7! 'e
foi encaminhado ao estado ma,ior _ ..

do Exército um relatório sôbre as �11I11II1II1II111111II1I!1II111111!IIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIII!lIllIIIllFMlllllllllllilll:111IIilllllil:t:iilllililllllll:liIllII!I:!II'I:I!I!illllillIllII'IIII11I1IIIi1I1IIIf1IT
constantes incursões' de band::>­
leirOs de países fronteiriços n{)

exttemo norte 'do país.

farmácia
'de Plantão

�mposto a pagar
A Prefeitura Municipal está

arrecadando durante o mês de
Julho a Taxa de Conservação de
Estradas. (Ano).

Telegramas' retidos,
Na AgênGía Telegráfi�ã local

Não houve com­
bate com bando­
leiros peruanos

Decorre !Caim g!'cmdc
animcçêc ti Fest'1J da
Igr.;,jrn: do S,.C. de, JeSUI
Iniciada' ontem á tarde

decorrendo com grande a.nu; Vi_
e enorme alfuencía de: PUblatradícícnal feElta em IQUV�r.'oPadroeiro da

_
Igreja M:atrilSa.grado' �oraçaol dei Jesus !.as sojeníríadas religio:'3s' d�nh-

' �ma. a, com. missas á:[ 6 s ;10 horas, prossegue a grande'ta popular, com I1illllerosoo tIl-

I . «c ar,Ç?eS, a g'umll:[! amda nã.o cü!il;C1<:ias em JOInVllle, valiosos
'

rotos, completo serviço de c'nha €! bar, ct'lurra:cÜ', gal'
iii

assadas" cacho-rro quent,e, cani.san?-uLches, -ch�lcrcte. e beb'variadas I

.. QUARTA-FEIRA
4 .MILHÓES da Federal

S·EXTA-FQRA
500 MIL da Nossa Loteria .

t serão vendidos pelo

i
CENTRO LOTlllUCO .

Argentinos foram sequestrados
I j. RUA DO:f��PE, 445

por fôr�as paraguaias
'I ,AV' Getúlio. Va-as,1345 t u em"'"'

BPENOS AIRES, 9 (UP!) _' gião fronteiriça. pene 1'0
ter'

O emba.ixa.dor do Paraguai, ;;;r. princípios desta semana .em in'
Não f'oi assassinado o Hugo Pena, admitiu que tropa] ritório argentino, detenao 3

ndo
de seu país sequestraralT; três tegrantes do bando e fer� �LIMA,' 9 (UPI) - O anun- portante espaço a fim de ese1a- prefeito de' Anapolis cid\dãos argentinos em territó- um quarto.' Pena foi· chama �r'ciado fim do mundo üomeçou a cer a. e;pinião, procurando afas-
rio da Argentina, mas a.crescel1- Chancelaria ;argentina �m nde't ·t· Brasília, S (Transps) � Nã.:) .

fIrmacausar estr:!tgos no Perú. Quan- tal' o pessimismo da SEI a 1 alla- . tau que segundo acredita �'á fo-I tude do I.·ncident.e, con
medl'dO!

.' tem procedencia a notiJeia dl,vul� ,.do menos se justificava, 800 tra- na, tendo um dêles por título:- gada aqui segundo a qual teria ram devolvidos ás autondades

I
que senam adotadas de·balhadores, atemorizados pelas "Parece que continuaremos neste s.iido aSEiassinado o Prefeito' de. Ar portenhas. Uma força para,- necessárias para devolver OS

predições dos místicos italianos, vale de lágrimas. Ninguém a- napolis, Elis AlV€i:; Ferreira. Tãó guaia que perseguia os ladrões tidos.
se negaram a trabalhar nas· crf:dita I Que o mundo acabara logo tev€1 conhecimento da infOf'- de gado que operavam na! re- ___ilhas produtoras de gual1o. :1a8 quinta.-feira. Cientistas :repel€ln mação a reportagem procurou

. '2I1nlllil�zonas cos.teiras desta capital. a. predição. Sacerdotes protes- entrar em -Ciontaclto com as auto. f1.lHlllllltlllUllillllltlIHIIIIIIIUUllllllllllllnIllIUIIIUlmllllllltllltlllllllllllll. �Os trabalhadores rEsolveram :am" l'ldadc8 daquela cidade go�ana,
i �

�::e��!ro �e a�:��aé a��b�u:� NAS CATACUMBAS
.'

f��g!�s:�n:��� ;:�/:I1S eu

� ( m uni- (a c' a--o �
tural, ·proveniente das aves e a-' . . ,I ! " 5

.

O" : : ' �
'. �,um4l!tcjo nas ilhas, em que as' Blms6N (Arizona), 9 (úPI) Plano·de.ecôno'- 5' '.

.

. ,.,

.

�meslllas permanéhteni€rit;e "se' re-' ÉllqllliI!to um grupo de -mestiçqSj .

º
. � �fugiam. I ,espera né?tes momentos o fim' 'mia do Estado :: �Tendo tomado conhecimentõ do mundo, ao pé dQ Monte Bran lê .

d' t'ntos ami- �. .

d G'"
.

b
- Temos a, satisfação de comumcar aos nossos IS 1 -das notícias vin:las da. Itália, co nos Alpes' italianos, preten- U·a'na ara :: . . LO- �pr�feriram voltar a seus lares, de�do' que. o clj-taclismo final vi- .

a
,. .' O' Igos e

.

clientes, a mudança do' nosso enderêço' Rua ManO
�riQ c·antinente, temendo. morrer rá íl 14. 1'10. 9oq�nte" em Il9n�e:-

.

RIO, 9 (UPI) - o Governa-. § bo, 29, para as nossas novas insta.lações �longe dos seus. qUi-ncia: rde.· explosões atômicas, dor Sette Câmara, conjunta- == �Os adliflinistnidores da ind�s- cêrca de uma centena de mem- mente com o secretariaqo esta- == àRUA 15 DE NOVEM;BRO, m 799 atrià do gl!lano não conseg'uiram bras de uma seita religiosa Se en- dual inietou Os estudos para um º Telefone, 582 (sub-lig,a.ção) �convencê-los das poucas 'proba- cerrou nos abrigos anti-nuclea- Plan� de eoonomia,de dez biliões == �
bilidades dos. prognósticos do ir- res de Benson (Arizo:Q.a), à e8- de cruzeira:; nó "orçamento da § onde continuaremos a inteira disposição de todOS §mao Emmari, tendo sido neces- pera da guerra nuclear prome': Guanabara, cnde só a despesa -

" �
sário leva.r apressadmmente 'am tida a êles par meio de revela- cOrri pessol atinge a 15 bilhões::: COMl:RCIO E REPRESENTi\ÇÔES «PRINCIPE" LTD, �

= �saCerdote; num barco, para os ção divina. de cruzeiros. Também foi desig- -, ..

- ..

persuadir, o que sômente foi' ':Jb- SEgundo êste grupo de místico:;. nada uma coirüssão para estu- E Fenagens - Ferramentas - Materiais de Construçao' §
tido depois de sermã-'J 'c cele- a Uniãv Scviética desencadeará

1
dar a .situação dos servido·res eS- � Peças e Acessórios p/Bicicletas. gbração de missa campal.. nestes dias um ataque nuclear taduais removid-os de um para E .

.

, ' Itllllllllh"Alguns jornais dsdicam im- centra os Estados Unidos. outra repar.tiºão. . ;:'lIIl11l11[llllllllllllltllllllililllltlIiIlHlllllltlIlIlHlIllIltJIIIIIlIllIIIUIllIIIIIIII
I

DIA
'""

&!9=�::? = !:r

WASHINGTON, 9 (UPI)
ü Departamento de Estado a­

ClLSOU o premier Kruschev de
desenvolver uma polítiCa exterior
.nspíra.'a na "ameaça em vez de

neguciação". A declaracão :J. res­

pd�o eetá numa resposta extra
oficial dada pelo- Departamento
de Esta o à advertência feita
por Krusch3v na Austria de flue­

I - Krêmlln poderia assinar um

..... ..... ...
'

Jacto de paz im separado Com a,

.ilcmanha oriental em setembro

próximo Lincoln White, porta­
IOZ d·:} Departamento de Esta­

do, disse .aos jornalistas: «La­

mentamos, a aparente preterên­
cía do primeiro Ministro Krus­
chcv de $lirigir as relações es­

.rangeíras com ameaças em vez

de mernante nsgcciações".

cou ,JS "monop,;:;lizadores dos EE.
UU." por bloquearem o desar­
mamento mundial. Mas o gover­
narrte russo reservou seus co­

nentárícs mais agressivos para
o chanceler lia Alemanha Oeí­

dental, Adenauer, numa entre­

iista coletiva à imprensa realí-
j,c,a puco antes da partida de

regresso a Moscou, via aérea

A Catedral de .Ioínvílle, será a

ccnccetízação de um sonho há
muito, tempo acalentado,

A Comissão

o presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Minas
Gerais fez há pouco declarações que mereceram ampla di­

vulgação na imprensa do país, Revelou-se o magistrado fa­
vorável á ec incidência dos mandatos eletivos e á própria re­

eleição dos chefes de Estado.
Muita gente pensa do mesmo modo e é sé- 00 receio mór­

biclll' de tocar na 'Constituição, que as oposições Jll'incipaJ­
mente parecem ccnsiderar- verdadeiro tabü, o que tem impe­
dido que se ponham em prática essas medidas, cuja sensa­

tez e necessidade saltam á vista do observador menos pers-
picaz. I

Em consequência, muitos e sérios prejuízos têm resulta­
do para o país. A disparidade de prazos dos mandatos de
chefes de executivos e de parlamentares impõe que se rea­

lizem pleitos separados para uns e outros, Assim, dois anos
depois que o país tiver escolhido, a 3 de outubro, novo pre­
sidente da República, governadores da maícría dos Estados
e prefeitos municipais, terão que ser realizadas outras elei­
ções, d·e âmbito naciollal, para renovação dos quadros do

parlamento. .

O TRE de Sãor Paulo ainda agora: anunciou que r. pleito
naquêle Estado custará dezoito milhões de cruzeiros, Se. hou-

,_ivesse c'Oincidênci� de mandatos, com êsse gasto se elege- (
r.;am de uma. vez presidente, governador, prefeitos, senado­
res, deputados 'e vereadores; Na situação em que nos encon­

tramos, entretanto, dentro de dois ano� haverá necessidade
de outra despesa, ídêntíca ou maior. para que os paulistas
elejam seus representantes nas casas legislativas.

O mesmo acontece - é claro - em todo o país, sem con­

ti tu aind·a, que nem em todos os Estados s·e elegem na lN!f,­

.
' ma ocasião os governadores e que são também necessários
pl?Ítos iSGladc5 em municípios. .., ,

Além das·.d!es�esas, que não são. p:equenas� as. eleições
sã!? sempre mo,tivo de perturbação d·a vida do pais, <tam a

mnbilização dos meios de propaganda, de que lanç!lm mão os

candidatos, muitos dos quais,' 40tadus de pouco.'· escrúpulo:,

Inão hesitam ·até em danificar a pro;priedade .pública -ou pri-
:, vada na ânsi'a de se impGr'e�ã; preferên;eia do eieitorado.

Por outro lado, a experiência"de 'muitos anos tem pro- .

vado que no pr'azo exíguo dos mandatos executivos - qua-·
tro ou cinco anos - nenhum ,administrador póde .leva·r a-

t,., .'.:
t.êrmo um programa útil de govêrno.. E como os sucessóres
em geral quere� pór vajdade, executar pIanos Ilróprios, não
raro importan.tes obras jã encetadas f:ão abandonadas com

prejuízos para todos, principa,lment.e quando o sucessor es­

colhjdo pertença, a um partido adversário daquêle ao qual
esteja .ligadol o antecessor. .'

.

}1; neces�ário que se c�rrija '.
esSa. confusão, êsse erro em

que temos persistido. Não advogamos, evidentemente,. uma
prorro·gação d·e mandatos á eSta altura dps aconteci�,en·tos
políticos. Mas o poder legislativo está na obrigaç'ão de pro­
curaI; uma. �órmula capaz de sanàr tais inconvenientes. co·­

mo, por exem.plo, ,a afixação de.um p,razo maior para. os

manda.tos de presidente e governadores, de mndo a pôr ter­
mo :i instabilidade administrativa que o a·tual sistema pro-'
voela e .que tão ruinasas cons'equências tem tido para o 111'<1-

. gresm e.desenvo·lvimento do país.
Nêste estágio da. vida nacional já deveríamos estar sufi­

, cientemente ccnfiantes no' regime' pllira não temer uma. re­

forma constitucional,
Se não podemos enfrentá-la sem o apregoado, perigo pa-"

ra as instituições então' é que estas não estão, s'ervindo á
sua finalidade, não p'ossuem' a vitalidade necessária á sua

própi'ià sobre,vivência.
• .

. Bicicletas Achadas e' Que se

Encontram na D. R. P.,
Marca 'Chassis Côr Placa
Monark 622819 verde não tem
Sem mal'Ca. 564193 Bordeaux não tei!li
'Centrum .. 1!l!l�!l'1 Bordeaux 22.586
'Monark .. 201430 BOl'deaux 3.123
·Centrum 14600; Azul 17.616
Centrum .. 6'35654 Bordeaux 3.726
Luxar .. .. 329308 Azul 2.9:79
Rafeigh .. 9521 Preta sem plac2l.
sem marca 29903 Verde sem placa
:Sem marca !l547fl Preta 21.902
Dürkopp 150349 Bordeaux sem placa
Centrum 461565 Bordeaux sem placa.
DÜTkcpp 462565 Bordeaux sem plac[t,
Centrum 5726311 Verde sem pla.c3-

I

Raleigh .. . . 47431. Vermelha sem placa
Centrum .. 190600 . Bordeaux sem placa
Sem marca 5354;) Cinza sem placa,
Centrum .. 628086 Bordeaux sem placa.

DIVERSAS PEÇAS
li aro� dianteiros - 5 aros tra­

z;eiro·s sem torpedo - 7 pneus
usados - 6 paralamas e. 4 gar­
tos.

Seus legítimos proprietários
poelerão retirar as referidas, me"

diànte apresenta.ção de dOCll­
!11EntoS que comprovem a legiti­
midade. de propriedade à D.R.P.

·II..Vl"'�A�'4.>"",,",.
ASiBA.üa URAL'l'

DREHER OTARD DUPUl
-GEORGE!; AUBERT

- CASTELO
oferece a

'ANIL-INAS
Naftóis
CGrantes dirétos
Corantes Romantrene

Ofert.as:

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príndpe, 507
Caixa, Postal, 373

:relef. 33'7
JOINVILLE

Um bilhão para o

,açúde de Orós
Brar!ilia, 9 (UPI) - O Presi­

dentei da Republica. enviQu. ao

Congresso Nacictnal mensagem
i pedindo.·o crédito especial.' de um
bíihão e duzentos milhões de cru...

zetros. para'· a aplJicaçãcl nas obras
e manutOOJ.ção do açude de Orós.

,ªIIIIímUtllllllllllltltlttttlttllltlltttlllllltlClllllllllllltUttllllllllJltllllllllllllltlttllttll'§
� Ou�m O Programa da �
� UNIÃO JOINVILLENSE �-

-

� DIARlAMI3NTE §
� == �
-.'

- às 12,50 e às 18;35 hs. - na Rádie Difusora, ...

i
.

- às 1� e 19 hs. - na Radio Cultura, �
�. �- AS SEGpNDAS FEIRAS, 20 h6Tas, Programa do PRP, ...

� na Rádio Difusera Joinville §
"" =
�.J!mmlflllll!'lltllltllllllll'"ltlllt'III1II1IEltIUllllttllnllltllll1llltllllllllltllltlllllllllr.::
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Garcia & Filhos J�tda.
INDÚSTRIA E COMÉJtCIO

CASA IEIIl'MUNDO

CAMBO,Rlú: REINTEGR�t\DO,
NO· CARGO� O PREFEITO
POR estas colunas, em sucessivas edições, combatemos ardo-

" /

rosarnente a medida arbttráría tomada. pela "colend,a"
Câmara Municipal de Camboriú cassando o mandato do Prefeito.

.daquele:munícípío, sr. Acácio Bittencourt, eleito pela legenda

ii do Partido S··ccial Democrático.
A imprensa udeno-palacíana, ã" --------

: época, não regateou aplausos à ile'gail e infundada Câmara, Mu­

I Câma.ra achando Que a sua ati- njeípal. OJrd.iais Saudações. DaI­
, tude estava certa e que ro PSD mo Vieira., Ad'v!?ga.Wa.
( estava era fazendo explorações.
t Nada mais errado O que pro­
I curamos demonstrar: na ocasião,
era a levianda.·:ie de certos "par-
lamentares/' da' eterna vigilância.
(cu inc:erência?), que arbitra­

riament'e, 'cassaram ') ::nandato
do prefeito sr.. Acácio Bitten­
rourt

(De "O Estado", 9,e
Florianópolis) .

Madeira Bruta de
Pinho pj Construção

TEM

TACOllNDNER

40 HP Í)IESEL
Tra�ão nas 4 rodas

Com 1.000 horas de servÍco.
""

Um ARADO com 2 aivecas
Uma GRADE com 20 discos

Uma CARRETA cap. 3n500 kilos

O desp3.cha telegráfico' aba.i­

�o põe por água ó ato da "ca­
lenda" Câmara de Cambcriú C'

caracteriza .:) expedient3 cbjeto
de cert.::lS "parlamEIitares" da
eterna vigilância.
E' o seguinte o desp�cho:

FideJ espera longa e

durS'c luta: com os

Est,tild,os Unidos

Agentes

F. N. M�
ALF��-ROMEO .

VENDAS - 'SERViÇOS - PEÇAS
Ruo B:umenou esq. Rua Dna. Francisca.

..

JoinviJ le - Fone 530 e 693

'I Hav�, 9! (UPlI) - o PTemier
Fid{1l Castro· predisse uma "dura
e ·prolongada tuta» dontra "pode
roSas interet:lses" dos EE UU e

d.iss� a naçã.o que o "essencial. é
Teu"1l� prazer comunicàr VV: manter a. calma» . .A,..<>t;inalou que

SS. meu conEtituE:ntl} ·ScalllIH." pac�enci.a (1 bom humor seriam
Acácio Bittencourt, f.oi hoJe..

rle- necessarios porque Cuba €l.nfren..
cisã.c' do MM. DR. Juiz de Di- ta "uma d.ura luta e uma longa

. . luta" contra a .agressão dO�1 EErruto Comarca. remtegradQ Dl)! UU. Ma.is adiante Castro de('!ar
c.ar�Oo d� prefeito municipal d2i

I rou: "Vamos a esta luta pela fo­
Ca;mboriú, d.!} �ual houvera �Mo> brevivClncia. da revoluçã()l, de nos•

arbitraria.me'llt� afastado decisão sa naciona.l'idade e soberania",, 1
� � rg , >, '..

.Jornal·"O Estado"
De Camboriú
6--28--55��12'

.,

itrolino .•... �
.

.0 mestre do pincei· aJJ11JJa.
Só COM PÂNICO POVO
PROCURA .VAÇINAÇÃO
RIO, 9 (Transps.) - A-vaci:

nação contra, a poliomielite caiu
verticalmente. com as notícias
c2a diminuição da .incidência ela,
doença e o médico Isac Abraão,
diretor do Hospital Jesus, mos­

tr:g,-se preo'cupado com o fato.
Falando á reportagem Isac dis ..

se que essa vacinação é coi�a,
séria e como tal deveria ser en­

carada pela população. Deveria

ela. ter caráter rotineiro, mal

em massa como vinha sendo
feita até �s últimos dias de ju·
nho, pois só' assim é possível
evitar o mal ou abrandar-lhe �

efeitos. Concluindo disse: «Che·

gamos á conclusão de que !Ó

mesmo i:nfunclindo pânico á p�

pulação consegue-se- intensificM

--- ...-..--------------_.....� ..--�--_._-----------

_�..... lIiI,...,.I'!<\MI!IIIo'�"'..... ....'1.,"',...__..........&__..... ..

a vacinação».

NITROLlNA· 8�um fJfIÍ1I()I'·· '

Unidos Pagarão
Pelo Acúcar

é mais ba;o IriaS logo após seu

própria desp�cho emendoU fel

declaração. Lincoln White, eh:'
fe da secção de imprensa a

Departamento do Estado, el'

pressou o seguinte: «O Gover�e
se propõe a fa.zer compras. e

acôrdo cem a nova legislaçaQ,
com b�se no preço interno do;

EE. UU., qualquer que seja o

país que nos enviar a,çúcarll,

Estados
Melhor Prero
WASHINGTON, 9 (UP!) - o

Departamento de Estado COll­

firmou .que os EE'. UU. se pro­
põem a pagar {) preçQ do mer­

cado norte-americano pelo. açú­
car que compre d'e 'outros paises
em substituição ao cubano. An­

teontem notou-se certa, incerte­
za sôbre, esta fato, quando· o se­

cretário da Agricultura Ezra,
Bensou disse que os EE. UU.

pagariam o preço mundiaL que.

para acabamento . exterior!
• rinta • �lt!o brilhante pira pare)des. '!1i1deira. 'erro. toei. ;. f'Uft

exterior.

• Bttlksi",... eo 'Variadas cõ,..s. N()U�t resis't1ncll.

• EJCii" tinta. óleo Nitroli". em tóda, as c.as:as do r.,m"

RECUSARAM-SE A TRABALHAR
PORQUE OMUNDOI IA ACABAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




